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Hace tres a ñ o s el C A D D I L L O c o n s i p i ó la Unidad de E s p a ñ a 

Resuenen nuevamente nuestros gritos de gloria y de triunfo: 
¡Franco! ¡Franco! ¡Franco! ¡Arriba España! 

Burgos aparecerá 
hoy engalanado 

E l primero de Abril de 1939, 
nuestro Generalísimo Franco da
ba a eonocer desde Burgos, ai 
mundo entero, la terminación vic
toriosa de la guerra; 

La Alcaldía espera que hoy, ter
cer aniversario de aquel día his
tórico, el vecindario húrgales no 
dejará un sólo balcón sin engala
nar con colgaduras y banderas, y 
que éstas se izarán en todos los 
edificios oñciaies. 

w m . w JMIIIIS 
Emisión especial, orga

nizada por el departamen
to de Publicaciones de la 
delegación nacional del 
Frente de Juventudes, con 
motivo del Día de la Can
ción, que será retransmi
tida por Radio Nacional 
de España. 

1. —Sinfonía, marcha he
roica, original, estreno. 

2. —Portada radiofónica. 
3. —Conexiones con pro

vincias. Los coros provin
ciales del Frente de Juven
tudes de Pontevedra, As
turias, BÜRGOS, Vizcaya, 
Barcelona, Zaragoza, Va
lencia, Murcia, Sevilla, Cá-
ceres, Salamanca y Ma
drid, interpretarán sendas 
canciones populares del 
acervo folklórico español, 
en conexiones sucesivas. 

Las conexiones empeza
rán a las 22,30, y termina
rá la emisión con unas 
palabras pronunciadas por 
una. jerarquía del Frente 
de Juventudes en nombre 
del delegado nacional del 
mismo. 

L a g u e r r a l i a t e r m i n a d o ! 

¡ i V I C T O R I A ! ! 
H o y hace f r e / i a ñ o s , en u n 

viin&ve idia de pr imavera , reto**-
í i» ron las banderas v i c tor iaaüs , 
trms te eonqtUsta -de la Patriar. 
Torw&ron victoriosas, desde ios 
«wwpos de bataila, no a plegarse, 
•3*1* o r e w n w el ambiente espa-

eon su gloriosa ca rg a Üe 
trbt-yifos y heroismos. 

Buce tres a ñ o s , desde Burdos 
- nos cabe, ;wna vez m á s , e l orgrt*-

(6e remai-car la T t i s f ó ^ a 
"estancia, que, para nosotros¿ ío« 
^ttrgates&s, ello significa— el 9tor 

'#6 guerra se d e j ó í**»** 
«Ifcttteior Kti Mundo q u é l a Crasto-

fofbki concluido pon la V Í C T O -

^ eít esa jornada, como en «m*S/ 
tareas bé l icas , se - e r r ó é t 

íwtéi&eski, no con el tr i twjo e / í -
de um Part ido , sino €0»t i * 

*''*tíhria absoluta, total, de 
PWvfy; que volvia a sus c&Mtee 
KrstfyricoSj como pedestal haeUt I » 
*tn*t4tu<Aón de u n orden wue*** 
i^nvÁnaniente e spaño l , c a v a » háh 
^ /««ero» los valores esp4r*t4«t-
"̂•5 & no las conveniencias • 
"t/éfcíoa mater ia les 

H a n pasado de entonces tres 
<ti&S' L a s banderas victortosas* 
-n<*'fei(l<i9 en las corazones las «# -
**s que sobre los pechos j ó v e n e s 

bordaron u n dia como h t e s ó » 
p o r o s o , se mantienen enMestet*^ 
* ¡ m m é * d9j r e s u r g i m & i i o 

Mi Ejéro f to j / la Fa lange , que 
en aquella hora fueron s í m b o l o de 
un pueblo en armas , rindiendo ho
menaje a l genial C a u d ü l o , autor 
de la moderna reconquista y l i -
beracion de E s p a ñ a , elevan hoy 
con el mismo brio qne entonces. 

Los netos oe litíy 
A las ocho de la mañana, 

concentración de todos los ni
ños burgaleses en los Centros 
de enseñanza. Colegios, etc. 

Seguidamente, con los reco
rridos previstos de antemano, 
los muchachos entonarán por 
las calles los himnos j can
ciones populares. 

Terminado el desareno, los 
doce mil niños se reunirán en 
los puntos señalados j marcha, 
rán en formación al paseo de 
la Isla, 

A las once de la mañana, en 
el mencionado lugar, brillante 
fiesta militar. 

A las cuatro y media de la 
tarde, en el campo Laserna, 
partido amistoso de fútbol en
tre los equipos militares de 
Sanidad e Infantería, 

su esplendor creciente, ¡ensalvando 
la gloria 'de E s p a ñ a . 

Y el pueblo, junto a elloSj viene 
a .confirmar, con i d é n t i c o e sp ír i tu 
de servicio —servicio qite debe
mos a la memoria [de los m á r t i r e s 
y a la futura gr<mdeza .de E s p a 
ñ a — la persistencia, cada vez 
m á s acusada, de aquella trilogUi 
de valores {que kisto posible l a 
e r e c c i ó n del magno edificio cons
titutivo del Es tado naeional-sins-
dicalisfa, que labora y dia a d ía 
consigue Hxeya ¡SÍCÍMÍO una real i 
dad, d i f ic i í y heroica t a m b i é n , la 
Unidad, l a ' Grandeza y la l¿iber-
tad. 

E j é r c i t o , F a l a n g e y pueblo, en 
hermandad cmgusta, sienten a l a 
hora de hoy, en esta jornada con
memorativa, e l sacrosanto orgu
llo que « 4 m 6 6 ta fecTia de Io de 
A b r i l de Como l levan en el 
a l m a la gkrria qne ^mantienen los 
cruzados e s p a ñ o l e s que ruchan 
en RuMa y Pt fe r iega, indestruc
tible, p l e t ó r i e * de esperanzas, en 
su C a u d ü l o . 

Con ese sentimiento, la n a c i ó n 
entera recibe este 1° de Abri l . Y , 
como en las fomadas de emoció-n 
guerrera, con i d é n t i c o espbHtii 
castrense, son 'igued v i b r a c i ó n que 
en el 18 de JuUo liberador, eo~ 
mulga en est& grita, <5f?w es pro
mesa y e» o f m n ü a j es ^eoweráo y 
es oracióh. : 

P o r F r a n c o : ¡Arf ih i t S a ^ a h a ! 

He aquí el nías preciado documento histórico de la Oru«ada 
último ^ar£e •Sciai'áe guerra.--(Fot© Cifra). 

[ o m e M í i o a i i l a s WM 

¡ E S P E R O L E S , a l e r t a 
L a p a z n o e s u n r e p o s o c ó m o d o y c o 

b a r d e f r e n t e a l a H i s t o r i a . 

L a s a n g r e d e l o s q u e c a y e r o n p o r I m P a 

t r i a n o c o n s i e n t e e l o l v i d o , l a e s t e r i l i d a d , n i 

t r a i c i ó n . 

¡ E s p a ñ o l e s , a l e r t a ! 

T o d a s l a s v i e j a s b a n d e r í a s d e P a r t i d o 

o d e s e c t a h a n t e r m i n a d o p a r a s i e m p r e . 

L a r e c t i t u d d e l a j u s t i c i a n o s e d o b l e 

g a r á j a m á s a n t e l & s e g o í s m o s p r i v i l e g i a d o s 

n i a n t e l a c r i m i n a l r e b e l d í a . 

E l a m o r y l a e s p a d a m a n t e n d r á , c o n l a 

u n i d a d d e m a n d o v i c t o r i o s a , l a e t e r n a u n i 

d a d e s p a ñ o l a . 

¡ E s p a ñ o l e s , a l e r t a ! 

E s p a ñ a s i g u e e n p i e d e g u e r r a c o n t r a 

t o d o e n e m i g o d e l i n t e r i o r o e l e m t e r i o r . 

P e r p e t u a m e n t e f i e l a s u s c a í d o s , E s p a . 

ñ a , c o n e l f a v o r d e D i o s , s i g u e e n m a r c h a 

- U n a , G r a n d e , L i b r e - h a c i a s u i r r e t t u n c i a -

b l e d e s t i n o . 

¡ A r r i b a E s p a ñ a ' ¡ V i v a F r a n c o ' 



que 

Nucyot eminones de 
radio Cfpaña 

Estas nu-evas emisiones, t ransmiLI-
«las e n onda co r t a de 30 42 met ras 
(9.S60 k i l o c i c l o s ) , se ce lebran a d ia 
r i o , de siete a ocho de la arde l a 
p r i m e r a y de u n a a dos de l a m a 
d r u g a d a la de A m é r i c a . 

L a e m i s i ó n p a r a E u r o p a es t a m b i é n 
r a d i a d a en onda n o r m a l de ^93*5 me
t r o s (1.022 k i l oc i c lo s ) y se hacen ges 
l i ó n c s pa ra que pueda as.rr-ismo sé ; ' 
r ecog ida en E s p a ñ a la e m i s i ó n para. 
U l t r a m a r , dada l a i m p o r t a . í . i a de K.s 
p r o g r a m a s en les que se ref le jan las 
i ñ á s d i s t i n t a s manifes taciones dh 
nuee t r a c u l t u r a en sus m á a var iado? 
a^pectcM. 

L a l i t e r a t u r a , las ciencias y las A r 
te; todo cuan to destaca de l a v i d a 
e s p a ñ o l a , t í o n e su exponente en es
t a » nuevas emisiones, que h a n s i d o 
acoür idas con u n i n t e r é s oxcepciona* 

Cada d í a i remos pubU-rando los 
p r o g r a m a s correspondiente i a l d i l 
s igu ien te pa ra que todos ]••? e s p a ñ o 
les puedan darse cuen ta de su i m 
p o r t a n c i a l i t e r a r i a y mus ica l , en l a 

ue t i enen p a r t o l a s p r inc ipa les figu-
nacionalcs . 

i i i i i n U i i A s a le loi pillos í i Hili 

m m i M i i i la p i t i a le i i m 

de- E s p a ñ a en r l mund 
pudieran l levar por nomb-3 las emi-
sfones que • dia-riamente J r a n s m i t e 
Radio E s p a ñ a . P o r medio de ellas te 
oye l a autorizada [opinión de nuestm. 
P a t r i a en cuestiones de i n t e r é s in 
ternacional y se difunde nuestra cul
tura y nuestro [arte por el mundo> 
dando a ,conocer el exacto 'panorama 
e s p a ñ o l de la actualidad que muches 
pretenden 'desfigurar. } 

L a importancui de estas emisiones 
es grandis ima, n ó s ó l o porque con 
ellas se hace acto ]de presencia en la 
•vida \ internacional, sino porque se 
contribuye t a m b i é n a es trechar ' los 
lazos quq unen a E s p a ñ a y as n a c i ó -
fies americanas de habla castellana. 

E l nx^évo 'Estado, en 8ú a u t é n t i c a 
A m b i c i ó n de 'Imperio, no pod ía de¿:-
ctiUkír un ¡aspecto de \ tanto i n t e r ó t 
como el que ofrece la r a d i o d i f u s i ó n , 
p a r a mostrar a los p a í s e s de E u r o p a 
3/ Á n i é r i c a las ''principales varaetér lv -
t icas - de la vida e s p a ñ o l a que, s in 
'tistar 'ajena -a los acontec imientos que 
ag i tan a l mundo, se desenvuelve' ñor-
analmente con un a n s i a igra Hde de su-' 
•peración. . / . i { 

g oio M Ponido [ l inio 

E l domingo, rodeados de un am
biente de auténtica popularidad, 
se celebraron en los pueblos de 
Mecerreyes y Zazuar lps actos de 
.entrega de los premios de Nata
lidad constituidos y otorgado^ por 
ia Caja Nacional de Subsidios Fa
miliares, que este año han corres
pondido a doña AUgeia Marcos 
Fonturbel, maestra interina de 
Mecerreyes, el d̂e mayor número 
de hijoT habidos en el matrimo
nio, y a don Martín Orihuel Or
tega, secretario del Ayuntamiento 
de Zazuar, el de mayor número de 
hijos vivos en la actualidad. Am-
,bos -premios provinciales san de 
mil pesetas. 
, Bajo ia presidencia del señor 
Gobernador civil y con asisten
cia del delegado provincial del 
Instituto Nacional de Frevisión, 
de los camaradas delegado y .se
cretario provincial sindical y de 
las autoridades locales, ostentary-
do el párroco la representación 
del Excmo. y Rvdmo. señor Arzo
bispo, dió principio el acto de la 
mañana, en el pueblo de Mece
rreyes. 

Don Alberto Fernández de Go-
rordo, delegado provincial del Ins
tituto Nacional de Previsión, co-

xnenzó saludando en nombre de 
la Caja Nacional de Subsidios F a 
miliares al señar Gobernador y 
demás autoridades y representa
ciones que con su asistencia real
zaban la importancia del acto. He
mos venido —dijo— para traeros 
el sol. el calor y la vida en la 
realidad de una doctrina para 
-que aumente vuestro amor hacia 
Ja Patria y el Caudillo y para ha
cer entrega en nombre de la Ca
ja Nacional -de Subsidios Familia
res de uno de los dos premias pro
vinciales de Natalidad correspon
dientes al año 1942, que ha recaí
do sobre la maestra interina ' de 
esta localidad doña Angela Mar
cos Fonturbel, pbr el número ex
traordinario de hijos habido en 
su matrimonio con el trabajador 
don Fermín García Gallo. En es
tos mismos momentos se están 
realizando en todas las provincias 
españolas actos análogos como 
continuación del espléndido cele
brado anteayer en Madrid, en el 
que nuestro invicto Caudillo hizo 
entrega de los dos premios nacio
nales de 5.000 pesetas y de los 
provinciales de 1.000 otorgados eh 
^Madrid y .provincias limítrofes. I 
. Continúa diciendo que, desde; 

A N U N C I O S O r i C M l E S 

Centíaldeadquisfclófi^Wiíe SlIHS.! I 
de ganado de abasto 

Espil i Un 
' Hoy miércoles, 1 de Abril, se 
icuniplen 50 años de ia fundación 
*lel Pontificio Colegio Español de 
IRoma. 

Plantel de sacerdotes selectas 
f i e todas las diócesis de España, la 

' jíto^ación del Colegio Español en 
poma constituyó uno de los más 
piotables acontecimientos en la vi-
fán. eclesiástica de nuestra patria. 

DIARIO DE BURGOS se asocia 
;a esta fecha gloriosa del Ponti-
^jcio Colegio Español y al mismo 
¡tiempo qu#le felicita por los mag
níficos" frutos obtenidos en estos 
ídjes lustros de existencia le augu
ra días de mayor gloria aún para 
ib|en de la iglesia y de España. 

C o m o A l i v i é 
M i s M a l e s 

ñ e s 

B a j i t o s 
En virtud de órdenes de la Su

perioridad, por esta Central se pro-
.cede a la venta de las siguientes 
reses de ganado: 

60 Ovejas con cría, tasadas a 
200 pesetas cada una; 20 sin cría, 
125, fdem; 6 para parir, 150, ídem; 
1 carnero padre, 190 ídem; 31 pri 
males, 140 ídem. 

I La persona interesada en su ad-
; quisición, presentará en estas Ofi-
• ciñas, San Pablo, núm. 24, 1.°, an
tes del día 10 del próximo mes de 
Abril un pliego, debidamente fir
mado y reintegrado con póliza de 
,1,50 pesetas en el que haga cons
tar la cantidad por la que se coili-
promete a comprar las reses de re
ferencia y ei día 11 a las 12 ho
ras serán adjudicadas a la propo
sición más ventajosa, cuyo inte
resado abanará, en el acto, el im
porte de inserción del presente 
.anuncio. 
- Los que deseen informarse y 
apreciar el estado del ganado, se 
iles advierte que se halla en el es
tablo de don Federico González, 
.Calvo Sotelo núm. 26, en la villa 

; de Briviesca. 
Burgos, 31 de Marzo de 1942, 

| E l seci'etario, Manuel Bagasea; 

S U B A S T A 
Ei día 12 a las doce se veriñea-

[ xá ia de la casa número 7 de Alon-
i so Martínez (Burgos) en la Nota

ría de don Julio Albi Agéro, Hé
roes del Alcázar 1, primero, bajo el 
pliego de condiciones expuesto en 
Ja misma. 

Con arreglo a lo dispuesto en el 
artículo 15 de ios Estatutos, se 
convoca a Junta General ordina-

' ría que se celebrará el día 14 de 
Abril próximo, a las cinco de la 
tarde, en el domicilio social. Pla-

de Alonso Martínez, número 12, 
primero, para dar a conocer la 
¡Memoria, Balance y Cuentas del 
Ejercicio de 1941. 

I Para poder asistir a esta Junta, 
* habrá de solicitarse, con cuarenta 
y ocho hor^s de antelación, pape
leta de asistencia,- con exhibición 
de los título^ que se posea o del 
¿resguardo de su depósito en un 
^anco o Establecimiento de cré
dito. ^Art. 18 de los Estatutos), 

j Burgos a 27 de .Marzo de 1942 
! E i Director-Gerente, Severino 
Bello Lasierra. 

O i í M p i f U U . 
Se convoca a Junta general or

dinaria para el día 12 de Abril 
próximo, a las once en primera 
.convocatoria, y a las doce, en se
gunda, con objeto de examinar, 
¡discutir y aprobar el balance 
.anual de cuentas del ejercicio an-
.terior. 

Los señores socios accionistas 
.deberán cumplir lo que establece 
el Reglamento para poder emitir 
sus votos. 

Melgar de Fernamental, 31 de 
Marzo de 1942.—Ei Presidente, 
jEmidgio Martín. NOTA; Horas de 
oficina para presentar las accio-
Bes de 9 a 1 tarde, y de 4 a 8 
noche. 

.que se inició el Glorioso Alzamicn-
íp, ha sido preocupación constante 
¿leí Caudillo y su Gobierno el cui
dado y protección de la Institu
ción Familiar, plasmando, en le
yes cual la de Subsidios Familia
res, que, extraordinariamente me
jorada por Decreto de 22 de Febre
ro de 1941, tantos beneficios re
porta a los trabajadores prolífí-
.cos. De el}a sé derivan la conce-
,sión de estos premios de Natali
dad, así como los préstamos sin 
ningún interés que se conceden a 
,los trabajadores que contraen ma
trimonio, el subsidio a las viudas 
de trabajadores/ huérfanos de 
obreros, etc. Una sola cifra —pro
siguió— me basta para haceros 
ver la importancia de la obra en
comendada por ei Estado N&cio-
^lal-Sindicalista a la Caja Nacio-
Aal de Subsidios Familiares: el 
número de familias, de trabajatío-
.res protegidas hoy por ei Subsi
dio Familiar asciende a 834.495. 
Así habla la España de Franco con 
hechos y .realidades patentes; ayu
dando a Ia.s familias trabajadoras 
en proporción a sus cargas fami
liares paca hablarles después de 
sus obligaciones para con Dio;-, 
España y nuestra Revolución Na
cional-Sindicalista. 

Hizo alusión a los discursos de] 
Caudillo y de su ministro de Tra
bajo en el acto del pasado viernes 
.y destacó la importancia de la 
promesa del ministro respecto a 
que próximamente se extenderán 
los beneficios del Seguro de Ma
ternidad a las mujeres de los tra
bajadores incluidos en el régimen 
de Subsidios' Familiares, lo que 
significará ampliarlo a 1.738.000, 
, Seguidamente el vseñor Goberna-
,dor hizo entrega del premio, re
cibiéndole el "matrimonio favore
cido en medio, de los aplausos de 
los asistentes. 

La maestra doña Angela Marcos 
Fonturbel leyó unas sentidas cuar_ 
tillas agradeciendo al Caudillo y a 
la Caja Nacional de Subsidios Fa-r 
miliares el premio que se le con
cedía. 

Cerró el acto ei señor Goberna
dor con unas brillantes palabras 
de exaltación de la política del 
Movimiento- y,del Caudillo, can
tándose a continuación pfor el 
pueblo eii masa, ei Cara al Sol 
,dando los gritos de ritual la pri
mera autoridad civil de la provin
cia. Este matrimonio ha tenido 17 
hijos de los que actualmente les 
viven 7. 
, Por la tarde, en Zazuar, rodea
do de idéntico ambiente alegre y 
.profundamente popular se cele
bró otro acto análogo para hacer 
entrega del premio provincial por 
número de hijos vivos a don Mar
tín Orihuel Ortega, que tiene ac
tualmente 14 hijos: dos habidos 
en su primer matrimonio y los 
demás en el actual con su mujer 
doña Dominica Pascual Gonzá
lez. E l mayor de los hijos tiene 22 
años y se encuentra sirviendo a 
la Patria en ei Ejército y el me
nor tiene solamente nueve mesep. 

Como dato significativo entresa
caremos el de que el matrimonio 
premiado en Zazuar lleva perci
bida de la Caja Nacional de Sub
sidios Familiares la cantidad de 
,5.278,75 pesetas. 

nmera Comunión 
¿Q 48 loMedot 

A y e r , a las nueve de m a ñ a n a 
se v e r i f i c ó en esta paxroq t i i a el t ip 
no y conmovedor ac to de acercar 
por voz p r i m e r a a l a -Sagrada M e * ! 
cua ren ta y ocho .soldados del r e í " 
m i e n t o n ú m e r o g u a r n i c i ó n tL 
esta p laza . ¿g?*' ^ ' ca 

D u r a n t e l a s a n t i C u a r e s m a el celo 
so e í n f a n t i g a b l e c a p e l l á n del reei 
mien to , don j o ^ J b e-raziUez P é n V 
ha ven ido p repa rando - ü ^ d o s los i * 
cüviauov- p e r t C ' n c e 1 ¿ a t B S » m i t ó o 
r~ el c u m p l i m i e n t o p r ^ r ü ó } y p r i n c T 
?;.Vnr-nu-.ded:c., su ¿ í & p ^ n a estos 
moldados a quiáfiL 
que h a n v i v i d o ftlg 
1K pari-oquia. 

H o y , c o n v e n í e n t í 
h a n acrercado^Sf 

*. ¿Ambiente (.r 
^ áleia<.kv: (v. 

tte^rep^radoí--, 
s i g f a d a Comu

n i ó n , d e s p u é s de haber "sido caldea 
dos sus corazones con la pa labra elo
cuente y fe rvorosa d e l sei.or tenien 
le v i c a r i o , don S i l v ino - I^osa, que ¿n 
ei m o m e n t o de la Comt i r t j ón le? di 
r i g i ó sent ido f e r v o r í n . 

D u r a n t e la misa y la Sagrada Cn 
m u n i ó n , el coro de" las j ó v e n e s d« 
A c c i ó n _ C a t ó l i c a de ía p a i r o m d k 
a c o m p a ñ a d o a l ó r g a n o por e! s e ñ o r 
K a y u n , c a n t ó preciosos n"*oUtes. 

Los nuevos comulgantes , a los q r p 
ha a c o m p a ñ a d o en la c o m u n i ó n u n 
n u t r i d o g r u p o de soldados del mlé-
m o r e g i m i e n t o , h a n s k t o ' G b s e q u i a d ¿ s 
con u n desayuno y u n , r eccvda t©r io . 

N u e s t m e n h o r a b u e ñ a a les nueves 
ccmu lgan t e s y a su celoso c a p e l l á n 
oue t a n b i e n ha sabido dar c u m p l í 
m i e n t o a las normas oe l nuevo B s t í -
do, {llevando a l á n i m o de los soldado?, 
Icvs bellos ideales de R e l i g i ó n y P a t r U * 

F, U R D A C A 
O C U L i S T A 

S . fl fí / j f l S 

CIRÜG1A Y VIAS U¿UÑARIA5 
CONRÜ1TA: de 12 a 2 y de I * 

Vitoria, 9, S0. Burgo» 
TeiéXono. 22X8 

rEohé seu-eillámente un puñado 
jde Saltratos Rodell en agua calien
te y sumergí mis pies doloridos en 
ña misma, y desapareció toda sen-
iSaclóu de dolor. Entonces pude ex
t irpar simplemente con los dedos 
^nis callos y extirpar también sin 
{dolor alguno ni irritaciones mis 
^durezas. Pida hoy mismo en su 
¿farmacia Saltratos Rodell y prue-
iselos esta misma noche. Se garan
tizan sus buenos resultados. Los 
Maltratos Rodell se venden exclu
sivamente en ^as farmacias a los 
precios de pesetas 3.60 y pesetas 

A r t u r o G i l 
A P A R A T O RESPIHATCWIO Y CORAZÓN 

R A Y O S X 
Conauhu de ü k z n una 

Owneralíslipo Franco, 13 (antea lila) 
Teléfono 2310 

Antonia 'Castillo 
M É D I C O 

ESPECIALISTA EN PARTOS « 
ENFERMEDADES D£ LA MÜJEJf 

Consulta de 11 c 2 y ¿6 I a » 
Aparicio y Ruiz, X8, 1°, centr» 

Telefono, 1761. Burgo» 

Jo s é A l o n s o 
SlealctM Intepns, í m i n J Kütriclór 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5 
Espolón, 32. Teléfono 19^ _ 

V. Oied^a Caree do 
APAR4T0 DIGESTÍYO í ÍÜTRICIOI 

HnftÜnSs tíínlcca. ffayoe X , MsfaboílnwiTia 
Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 VÜorl*. I»* I . " 

Teléfono 1667 

S E Ñ O R 

D. Florentino Martínez Valdivielso 
Falleció ea Pesquera de Ebxo, el día 27 de Marzo de 1942, a loa 95 años de edad, habiendo 

recibido los Santos Sacramentos y ia Bendición de Su Santidad 

(Q. e. p.) 
Sus hijos don Hipólito, don .Timitóo y doña Petra; hija poliiica doña Primitiva Ruiz; nietos: 
Martina, Caridad, Encarnación, Florentino, César, Amado y Elena; nieto político Matías Ruiz; 

sobrinos y demás familia 

S ü p l i e a n a s a s a m i s t a d e s a n a o p a s i ó o pop e l e t e r n o 

d e a c a n s o de s u a l m a , por» lo q u e l e s q u e d a r a n m u y 

a g r a d e c i d o s . 

Pesquera de Ebro 1 de Abril 1&42. 

Oodooldp Rodilla 
y «nf«if]OQ«d«<l«a. d « tm n a a l * » 

San juon, 48 7 50 —TaUfono 1855 
Consulto de 11 n 1 y de 4 « 5 _ 

F . LOPEZ O A R C U 
¡ i r e r t r M m m u l t M l i ú m i m 

a #, excepto lo* Ce talta de 13 
Jueves. Rayos X 

Puebla, 2. segundo 

S a n a t o r i o 

V I H DEIIMCI 
C i R u o í A Y ESPECIALIDADES 

Director facultativo 
D. Vicente Mateo* Lope» 

PISONES 13 - Tel^on# » S * 



n m n m e OE 
a U R G O S 

La defensiva del Invierno ha abierto 
camino a la ofensiva de primavera 

Ayer mañana llegó a nuestra 
ciudad et nuevo Obispo auxiliir 
de la diócesis doctor Llórente 
Federico, que marchó al Pala-
cío arzobispal, cumplimentan
do al señor Arzobispo y recibien
do después numerosas visitas y 

testimonios de felicitación 

B e r l í n . — Gracias- a la 4»ac idad de 
que han dado p r u e b a s en el curso 
del i n v i e r n o que a-caba á e t e r a i n a i , 
los é j é t c H ó s a t e m a n í y , s e e u c u e n t m n 
en kiíf í w s i c i o n é s p r e v i s t a á p o r el 
A l t o Mahdo . AÍJÍ juagan la s i t u ¿ c i ¿ n 
les c í r c u l o s co-mpet^ntes ele B e r l í n ; 

; que ponen de rel ieve que ol p r i m e r 
j t r i m e s t r e d e 1942 t e n n i n a con un 

fracaso comple to de l a es t ra tegia so
v i é t i c a , la cua l h a b í a previsto" e l an i 
q u i l a m i e n t o á é la-a fuerzMs armada:; 
a lemanas y, en e! peor de k)s casos, 
poder escoger el t e r reno en cfaé hab ' a 
de l ibrarse la batana d -c i s iva do 
p r i m a v e r a . 

Todos sus esfuerzos faSín ' ido vano:-
y Coto es lo que Éxpnraár i los comi i -
nicados o í l c i a l e s so\ , !é t ic . cuando 
d i cen : " S i n novedades impor t an te s 
q í ie s e ñ a l a r " . 

Ert el cui^O del i n v i e r n > los rü^uá 
i n t e n t a r o n ampl lon m o v í i ' ' n tos en
volventes eri diversos .i^ctorc-s del 
f ren te Este, 'péro , nunca, en n ing iV . 
lug-ar, cons iguieron cerca*- a las t ro
pas alemanas y este hecho lo ífftér-
p re t a el A l t o M a n d o del Ro i ch como 
u n s í n t o m a in teresante para l a f u t u 
r a c a m p a ñ a , que no s e r á u n a repe 
t i c i ó n do los m é t o d o s u t i l i zados par-i 
la c a m p a ñ a en el Occidente, s ino la 
m a n i f e s t a c i ó n de u n a n í éva Concep 
c i ó n . "con u n i n s t r u m e n t o que ga 
r an t i za el é x i t o " . 

A d e m á s , el i n v i e r n o ha sido la 
causa de que los soviets hayan pe»"-
d ido casi todas sus fuerzas y , aun
que a ú n t ienen can t idad suficiente d 
hombres, nada p o d r á n hfftetfr. Y no 
hay que o lv ida r que el E - l a d o M a y o r 
a l e m á n pa r t e s iempre de los c á l c u l o 
m á s desfavorables. 

M i l i t a r m e n t e , l a s i tuac ;6n es c í a -
a l t e r m i n a r el p r i m e r t r ' i i i e s t r e del 
a ñ o . Los soviets no h a n -.on s e g u í do 
n i n g ú n é x i t o , n i h a n podido recobrar 
nada de lo perdido. Sus desesperado 
ataques h a n d i s m i n u i d o c rue lmen te 
sus filas, m ien t r a s que el mando a* 

Lo oficialidad y claiei de 
complemento del Ejército 

Madr id .— E l " D i a r l o Of ic ia l del M > 
nis ter io del E j é r c i t o " p u b l i c a la s i 
guiente d i s p o s i c i ó n : i 

Decreto por el que se aprueba t : ' 
las instrucciones para el r e r lu t amien-1 
t o y f o r m a c i ó n de la of ic ia l idad y 
clases de complemen to d :.-l E j é r c i t o . ! 
E n v i r t u d del decreto, l a of lc ia l idad 
y clases de complemento e s t a r á n i n 
tegradas por personal Capacitado pa
ra el ejercicio del mando , inheren te 
a las c a t e g o r í a s que l a f o r m a n . Po
d r á n ser l lamados a pres ta r servicios 

r a el empleo i nmed ia to en l a eseal 
de complemento , por sus jefes 'do 
cuerpo, en a t e n c i ó n a su elevado es 
p í r i t u , buena conduc ta y a p l i c a c i ó n 
L a i n s t r u c c i ó n p r e m i l i t a r super ior 
( I . T . S.), se d a r á a l personal de la 
M i l i c i a U n i v e r s i t a r i a por los profe 
sores e ins t ruc tores , expresament:; 
designados para c(Uo, en f o r m a com
pat ib le con el r é g i m e n de estudios y 
con s u j e c i ó n a los p rog ramas que 
redacte el M i n i s t e r i o del E j e r c i t o . 

S e ñ a l a el decreto los cent ros don-

m a n h a ahor rado p ruden temen te rechazado intensos ataques r o v i é t i c . s 
hombres y ha vencido dif icultades d • ¡ en el sector Este de l lago l i m e n , se-
M-den y c a r á c t e r local , gracias a Ja g ú n anunc ia la rad io de l a cap i t a l 
Asistencia y va lo r de sus t ropas de del Re ich . Los soviets abandonaron 

p r i m e r a l í nea . 
L a estrategia- aJemana p r o v i ó todas 

líis- e v e n t u a l í d a d e * y los oolchevique • 
que in ten taba j i cercar, hp.n resultaUo 
cercados. L a defensiva del i n v i e r 10 
ha abier to el camino a la c a m p a ñ a 
de primavera.—:Efe -j 

C A R R O S D E A S A L T O R O J O S D E S 
T R U I D O S P O H L O S A L E M A N K í 
B e r l i n . — L a jo rnada del SO de Mar 

zo se ha s e ñ a l a d o en C r i m e a por u n v 
a c t i v i d a d escarba de ló% el'evf e ñ t o s de 
patrulla.?, Ií5 que se expl ica por las 
dif icul tades •a tmosfé r i ca -? y por las 
sensibles bajas" s u f r k t á s por los so-, 
viets en lo^ ú l t i m o s ¿-omboN s. En" el. 
d i s t r i t o del Noreste del l a ^ ó l i m e n , 
los Stukas alemanes, en súc 'es ivxa 
oleadas, han des t ru ido c. r i bomban 
de grueso ca l ibre , ñ los canr.';- de asal
to ro jos que t r a t aban de efectuar un 
ataque. E n el per iodo comprend ido 
entre" el 23 y el 30 de Marzo , los b o l 
cheviques h a n perdido en el trét f .é 
del Este, u n t o t a l de 183 car ros b l i n 
dados, en los combates sostenidos 
ayer i,os soviets h a n perd ido 57 av io
nes, s e g ú n las in fo rmac iones que se 
h a n rec ib ido hasta ahora Cuaren ta 
y dos de ellos fue ron derr ibados en 
combates a é r e o s ' y dos ló fue ron p o r 
los a n t i a é r e o s , ^mientras los restantes 
fueron d e s t i m í d o s en t i e r ra .—Efe 

A T A Q U E S S O V I E T I C O S R E C H A 
Z A D O S # 
B e r l í n . — Las t ropas alemanas h a n 

Toda la hla de 
Sumatra en poder 

de los japoneses 

El ño Tomo U i \ k í \ m m h 

Mandalay .— Los tanques b r i t á n i c o s 
han en t rado en t o m b a t e con las co 
lumnas japonesas en el f ren te del I r a 
wady, anunc ia el corresponsal de l a 
Agenc ia R e u t e r en el f rente de B i r 
man ia . Las in fo rmac iones rec ib ida 
de l a zona de operaciones a ñ a d e n 
que las t ropas japonesas se v i e r o n 
obligadas a replegarse, -si b ien este 
ú l t i m o ex t remo no ha sido of ic ia l 
mente conf i rmado. 

E l combate se d e s a r r o l l ó a unos 50 
k i l ó m e t r o s al Sur de P r o m e y es el 
p r i m e r o l i b r ado por las t ropas ingíf 
sas d e s p u é s de la p é r d i d a de R a ^ 
g ú n . L a a c c i ó n d é las uniaades b l i i 
dadas inglesas parece estar dest ina 
da a a l ige ra r l a p r e s i ó n que los con 

sobre el t e r reno eleva.do n u m e r o de 
c a d á v e r e s , dejando a d e m á i en manos 
de'1 las ~ fuerzas alemanas doscientos 
pr is ioneros . 

Por su parte, la a v i a c i ó n del R e i c h 
ha atacado las cacamatas y fo r t i í l c i -
c í o n e s ocupadas por la a . t i " e n a bol 
chevique. Ocho c a ñ o n e s quedaro.-
inu t i l i zados a consecuencias de l bom
bardeo. 

& n el sector de T a n g a n r o g . las fuer
zas de ¿ h o q u e a lemanas l ea l i za ro i i 
u n m o v i m i e n t o ofensivo. 

F i n a l m e n t e , en l a zona del Donetz 
las Unidades- rumanas , eslovacas \ 
a lemanas, rechazaron los a:a-ques I I 
vados n cabo por las fuer /as s o v i é t i 
cas.—Efe 

\ m m \ u íieiiía nii m m 

En un a ñ o de guerra 
H a n k e u . — Desde Marzo de 1941 laa 

fuerzas chinas han pe r J ido 331.S0O 
muer tos y her idos en las o p e r a c i ó n ' i 
sostenidas en la C h i n a 6 t n t r £ I : se
g ú n ha declarado el p 6 r t ¡.\;oa m i U t u r 
j a p o n é s — . - Ftielron cap t u r i 'oa p r i s io 
neros en el m i s m o per iodo 1G7.CM3U c h i 
nos. 

T e r m i n ó d ic iendo que rmU de l a 
m i t a d de las 110 divis iones cjfoe Chan*; 
K a i Chek teri ta enfrent? de J a p ó n 
h a n sido des t ruidas du ran te el a ñ ^ 
ú l t i m o . — E f e 

La Ciudad Universitaria 
Madrid, es símbolo de maes
tra guerra de liberaciim. 
Ayuda a su reconstrucción 
jugando en el sorteo áe la 
Lotería de 11 de Mayo. 

Comentario 

Recuerdo del MADRID 
de hace tres años 

Cuando hace tres a ñ o s , d e s p u é s de 
esperarlo tan to , l l e g á b a m o s a M a d i i . l 
los que t uv imos l a f o r t u n a de pasar 
la gue r r a en la que fué zona nacio
nal , el e s p e c t á c u l o era espantable. 
Cochambre, miser ia , abandono. Toda
vía , sobre los muros , algunos car te-
lones procaces. E n muchas calles, 
unos parapetos grotescos, con los que 
se p r e t e n d i ó detener l a e n t r a d á , de 
las t ropas nacionales. Y , ¡sobre todo, 
aqueUlos rostros ... Inconfund ib les , 
acusadores. "Eran la m á s acerba de 
las revelaciones. 

Y o recuerdo que, cuando, en Sa ' i 
S e b a s t i á n , en B u r g o s o en S e v i l K 
—poblaciones en las que v iv í casi to
do el t i empo de d u r a c i ó n de l a C r u 
zada— se ve í a , por la calle, un r e c i é i 
l legado de la zona ro ja , resu l taba i n 
necesario p r e g u n t a r l e : ¿ d e d ó n d s 
viene usted? L o iba p roc lamando . L a 
palidez c a r a c t e r í s t i c a def que v iv í ') 
encerrado, fuera del a i re y del sol. 
L a ex t remada detgadez d é las ham
bres i n t e rminab le s y c r u e l e s . Las ro
pas, excesivamente holgadas. Todo 
indicaba l a procedencia. H a ^ l a u n m ^ 
do t í m i d o de m i r a r y d i r i g i r s e a las 
gentes, que nos i n v i t a b a a desvane
cer los recelos. " N o ande usted asi, 
no m i r e hac ia a t r á s ; nadie le pers i 
gue". 

Y o e s c r i b í u n a r t í c u l o en u n d i a r i o 
de San S e b a s t i á n que se t i t u l a b a "Los 

en filas para, conservar su en t rena- , de d e b e r á cu r sa r sus estudios el per-
mien to y a p t i t u d , en caso de m o v i l i - j sonal que haya de r ec ib i r la i n s t ruc -
Kaeión t o t a l o pa rc i a l . E l personal do c i ó n p r e m i l i t a r , la c u a l se d a r á en Í 

t ingentes japoneses ejercf". sobre 1 
g u a r n i c i ó n c h i n a de Tunj :oo. P r o m e qUe t i enen cara de zona r o j a " . Por 

que, en e'ecto, h a b í a u n ros t ro carao-

complemento p o d r á a l c a n z i v las c a b l a s 

de los cuerpos a que pertenezcan, s e - ¡ l a y L a L a g u n a 
guido s iempre del cal i f ica ' ivo "cord- y cent ros un ive 

se encuent ra s i tuada a ca-iaTo sobr
ia l í n e a del f e r r o c a r r i l que conduce 
a los campos p e t r o l í f e r o s b i rmanos , 

Por francisco Caiarci 
Los que l legaban de l a E s p a ñ a í i b i -

rada, h a b í a n hecho esas nvsmas a f i r 
maciones. Muchos, las abonaron c o n 
l a conducta , pues no se paede negar 
que d u r a n t e l a guerra, se c o o p e r ó ab
negadamente , fe rvorosamente . N o h a 
b í a zancadi l las pa ra disputarse u n a 
prebenda. N o h a b í a c u q u e r í a s par:* 
h u r t a r u n a a p o r t a c i ó n , d^ cimero, d^ 
t rabajo , de servicio. L o que fuera. 

Con esta t ó n i c a se v i n o del lado na
c ional , y la f u s i ó n , esperanzada, emo
cional , ele aquellas disposiciones, ya 
ver t idas en conducta y ejercicio y de ' 
los votos .y promesas de , los que ha
b í a n estado hasta el f i n a l en el á m 
b i t o endemoniado, f ué el tono genera l 
de lo que se pensaba y d e c i d í a hac3 
tres a ñ o s por la m a y o r par te de los 
e s p a ñ o l e s . Po r l a t o t a l idad , no—sea
mos sinceros—porque quedaba 'e l g r u 
po de los vencidos, de q l n no p o d r í a n 
m o s t r a r esperanza sa t i s fe rha n i pre
concebido voto que c u m p l i d 

S e r í a i n jus to asegurar que todos 
h a n abandonado su c u m p ü m i e n t o . P » 
r o t a m b i é n fuera p u e r i l c reer que 
aquellas f i rmezas se m a n t i e n e n con et 
m i s m o v i g o r . Cada an iversa r io , que 
es u n m o m e n t o de recap i tu la r , d * 
r e t ro t r ae rnos en el recuerdo, i n v i t a a 
las ref lexiones mentales . H o r a de con 
t r ic iones , de repasos, de p r o p ó s i t o s 
de enmendarse. 

H a n pasado tres a ñ o s . M u c h o ha. 
anotado en sus inacabables cuader
nos, l a h i s t o r i a del mundo , en esos 

localidades s iguientes : M a d r i d , 
t e g o r í a s de comandante , c a p i t á n , t e - ' Sevil la , Granada , C á d i z , C ó r d o b a , 
niente. a l f é r e z , b r igada , sargento, ca.- j Va lenc ia , M u r c i a , Barce lona , Zaragc-
bo p r i m e r o y cabo, d e n o n v n á n d o s e l e s za, B i lbao , V a l l a d o l i d , Salamanca, 
por estos grados o por los s imi la res t Oviedo, L e ó n , Sant iago de Composte-

y aquellos d i s t r i t o s 
l ivers i t a r ios que pud i 

p lemento" . L a of ic ia l idad de comple- r a n crearse 
m e n t ó se r e c l u t a r á con los jefes y L a i n s t r u c c i ó n m i l i t a r se r e c i b i r á ¡ 
oficiales de todas las a rmas y cuer- en unidades especiales do i n s t r u í -
pos del E j é r c i t o separados del ser- c ión . Los a lumnos de los d i s t in tos 
v i c io m i l i t a r ac t ivo , que no h a y a n Centros de e n s e ñ a n z a ' of ic ia l se agru-
cumpl ido la edad de r e t i r o , s iempre pa ran por carreras pa ra se. 'vir eri las 
que su baja no haya sido causada a rmas en la f o r m a que se ind ica . 
Por el T r i b u n a l d o - h o n o r o como E n I n f a n t e r í a s e r v i r á j r los de M e d í - ! nesaSi s e g ú n anunc ia el mando n i p ó n 
como consecuencia de e x p i d i e n t e jv> 1 c i ñ a . Derecho, F a r m a c i a , F i l o s o f í a y de la c i tada isla 
d i c i a l . I Le t ras , Comercio, (en sus grados d e ] EÍ ú l t i m o con t ingen te h o l a n d é s qu-. 

por lo cua l se estimar, que la resis
tencia b r i t á n i c a s e r á l a n . í iyo r posi
b l e — E f e i¡ I 

—o— ! 
N u e v a D e l h i . — E l comunicado b r i 

t á n i c o en B i r m a n i a anunc ia que con
siderables fuerzas enemigas, f o r m a 
das por , japoneses y b i rmanos , h a n 
atravesado -el r i o T o n r o y atacado la. 

1 c iudad de S c h w e d a u n g . ~ E f e 

To ldo .— L a isla de Suma t r a se en
cuen t r a t o t a lmen te en monos japo-

t e r í s t i c o 'e ruc ien -salido, de f u g i t i - í t . rointa y seis meses. E n E s p a ñ a , t r a -
vo. Y esa faz, que no p n ^ a ñ a b a , que bajo, r e c o n s t r u c c i ó n m o r a l y m a t e r i a l 
nos daba n o t i c i a precisa de que su sor tear de o b s t á c u l o s y v e n c i m i e n t o 
poseedor era u n escapado del infiei:- I ¿ e c i rcuns tanc ias nada favorables,', d d 
no m a r x i s t a , se a c o m p a ñ a b a por l o 3 i r|Vad'as del desequi l ibr io que E u r o p a y 
ademanes, los gestos, las maneras . e] m i m d o v i v e n . Pero, ¿ t o d a s e s t a r n a 
Todo, con un sello impos ib le de c o n - ¡ en nues t ro puesto?. Sohr* todo, ¿ h e -
f u n d i r . Pues a s í estaban o a s í eran mos c u m p l i d o nuestras promesas? 
los que nos encont ramos en M a d r i d . ) Desgraciadamente , el egr'ismo, l a cr> 
F o r m a b a n par te su f i s o n o m í a y sus d ic ia , el desear lo que t iene el p r ó j i -

y r ec lu tamien to forzoso que posean 
de te rminada c u l t u r a p rofes iona l o 
t é c n i c a y acred i ten du ran te su per
manenc ia en filas, 'las ap t i tudes ne
cesarias y g r a n e s p í r i t u m i l i t a r . E l 
Personal de suboficiales y clase de 
complemento e s t a r á c o n s t i i u i d o p o i : 
'os aspirantes & oficiales de comple
men to que h a y a n superado el exame:i 
^e a p t i t u d ^ p a r a el ascenso a a l f é r e : ' su ingreso en l a M i l i c i a U n i v e r s i t a r i a 
y no obtengan este empleo; los aspi- median te ins tanc ia d i r i g i d a a l jefe ú e 
cantes a oficial de complemen to qu*1 m i l i c i a s ' del d i s t r i t o u n i v e r s i t a r i o en 
bayan =:do l icenciados s in s . i í r i r exa- que h a y a n de a d q u i r i r l a i n s t r u c c i ó r 
nren de a p t i t u d para a l f é r e z , o ha - p r e m i l i t a r superior . T a m b i é n s e ñ a l a 
yan sido desaprobados en el examen e\ decreto el c ic lo de i n s t r u c c i ó n • a 
antes s e ñ a l a d o , y los soldados, cabos que se a j u s t a r á n los aspirantes a o i l -
s^gundos. cabos-pr imeros y sargento.-,, c í a l e s de complemento , d v . , ' d i é n d o , o 
procedentes del r ec lu t amien to y vo- en t res a ñ o s escolares. L o ¿ rec lu tas 
n m t a r i a d o que, a l ser l icenciados, r e - en Ca ja pertenecientes a los reem-
d i e s e n las condiciones de a p t i t u d pa- plazos de 1941 y anter iores que se en-

el ascenso y fuesen propuestos pa- cuen t r en d i s f ru t ando p r ó r r o g a de in-

modales de- todo el e s p e c t á c u l o , de l a 
v i s i ó n de con jun to . | 

Pero los e s p í r i t u s o ran o t r a cosa. 
L a fé t e n í a m u c h a m á s i m p o r t a n c i a 
que las -vitaminas. Esperaban . Todo 
lo que h a b í a n suf r ido , lo daban por 
b ien empleado. A lgunos de aquellos 
hombres espectros, nos d e c í a n : " Y o 
n o . n e c e s i t a r é nada n i q u e r r é nada 
en el f u t u r o . Con- ve r e c t r a r a lat 
t ropas de F ranco , me basta pa ra con
s iderarme feliz. L e he pedido á Dios 
que me concediera só lo eso.: presen
c ia r el t r i u n f o . V e r las banderas na
cionales en M a d r i d . L o d e m á s no i m - ¡ 
po r t a " . 

i Los que a s í se expresaban, h a n re-
genieros. A r q u i t e c t u r a , ingenieros de { ^ y ^ ¿ u r s a d o en algunos de los cuperado salud, f i s o n o m í a y t r a n q u i -
Montes , Caminos, Minas y Te lecomu- centros ^ e n s e ñ a n z a super ior , y a^- l i dad . Malos son los t iempos, pero se ! 
n i c a c i ó n , Bel las A r t e s (profesores tU», p i re r i a ser 0ficiaies de complemente , sale adelante. N a d i e sufre a iuellos r i - 1 
d i b u j o ) , ayudantes de Obras ^ ú b l i - 0^r |Ln aC0g-erse a l r é g i m e n estable- gores n i siente l a c rue ldad implacable 
cas y aparejadores. ( c i d o por estas ins t rucc iones p a r a los de aquellas carencias . Y si l embargo., 

D u r a n t e el p r i m e r curso escolar, per tenecientes a los reemplazos d?. salen a f lo té e g o í s m o s , p roced imien -
los estudiantes que cursen las ca r ro - ^042 y s iguientes. L o s o l i c i t a r á n den- tos de actuar , vocaciones de encara
ras antes indicadas y aspi ren a ser ^ Ael plazo de quince d í a ? , med i an - marse a los puestos, de h a c : r r á p i d o s 

Con el personal del reemplazo de profesor, in tendente y a c t u a r i o ) ; ' a ú n o f r e c í a res is tencia — doscientas 
1942 y s iguientes , que cu r san estudios Aduanas , O d o n t o l o g í a y M a g i s t e r i o * soldados for t i f icados en etai jahe— 
«n las Univers idades . Escuelas t é c n i - (en s ú te rcer a ñ o de I n s t i t u t o del i se h a rend ido incond ic iona lmen te a 
cas y d e m á s Centros de e n s e ñ a n z a M a g i s t e r i o ) ; ei[i C a b a l l e r í a , peri to? é ias fuerzas imper ia les japonesas, 
ofteial superior , per tenezcan a l a M í - a g r í c o l a s y V e t e r i n a r i a ; en A r t i l l e r í a 
hela U n i v e r s i t a r i a y posean la ins- Ciencias, ingenieros a g r ó n o m o s , inge 
t h i c c T ó n p r e m i l i t a r super ior ( I . P. S.̂  nieros indus t r ia les , Escuela SuPei,ior t c o r p o r a c i ó n a filas de segunda clase, 
con los procedentes de v o l u n t a r i a d o del T r a b a j o (grado t é c n i c o ) , y en I n - por VSLZ¿}n ^e estudios qu^. cursen o 

mo, el no conformarse con lo q u a 
nos corresponde, el da r gusto a l a v i 
ciosa p r o p e n s i ó n de l a que fa, l a m u r 
m u r a c i ó n , el c r i t i c a r aquello que a n 
tes—cuando se p a s ó lo rea lmente t r á 
gico y lo t e r r i b l emen te dure—nos pa
r e c í a de per las , - t ienen m ¿ ; r r e s é ñ e l a , 
de la que debiera. N o se t iene y a e'. 
ros t ro "de zona r o j a " . Pero t e n g a m o » 
cuidado. N o resul te que la ; caras BO>1 
una cosa y los e s p í r i t u s , o t ra . Y l o 
ma lo s e r í a que, s in l a f&z de la tor .^ 
en el fondo de algunas almas hubiese 

i t o d a v í a l a hue l la de lo ro jo , que para. 
I s iempre debiera haber desaparecido. 

Lof ycmlclf ¡ntítfen en 
tus propotifof Je 

ofensiva 
j W a s h i n g t o n . - ^ E l gene-al M a r s h a l l 

oficiales de complemento^ s o l i c i t a r a n te i n s t anc ia d i r i g i d a a l jefe de m i l i - y p i n g ü e s negocios. E l d e s i n t e r é s de ha declarado ante el consejo de de
c í a s del d i s t r i t o u n i v e r s i t a r i o en que aquellos d í a s no es l a t ó n i c a que v e - ' fensa i n t e r a m e r i c a n o que ios E s t a d o s 
cursen estudios, o en que res idan, s i mos en muchas gentes. Y conste que Unidos se proponen concen t ra r todas 
ya hubiesen t e r m i n a d o l a ca r r e ra . no a t r i b u y o l a r e c t i f i c a c i ó n só lo a l o i las fuerzas para rea l izar nw£ i m p o r -
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ue es tuvieron en. zona ro ja , y se e x - ' t a n t e ofensiva en el momen to m a s 

presaban de a q u é l modo cuando S<Í p rop ic io 
Sobre tus rodillas, mujer, se encon t r a ron con nosotros, los que v e - ) E l teniente general E r b i o k oue f u é 
educaran las generaciones n í a m o s de la nac iona l . N o . L a a l u s i ó n 1 elegido presidente del C o r - i o S u ¿ - ! 
futuras. Que de tus labios a todos esos in fo r tunados b . i sido p o r . ' r i ó que cada d e l e g a c i ó n d ^ b í a pre-
aprendan a conocer a D H * que en sus l ab ioa t e n í a m á s fuerza" pa ra r proyectos que m e j ^en la d -
y amar a la Patna. Escoe- m á s vehemencia , la promesa de sacr i - fensa d e l hemis fe r io - c H í W n i 
las derogar de l a Sección f i c io , el p r o p ó s i t o de confo rmarse con ' proyectos que, reunidos p o d r í a n ser. 
Femenina. todo. _ • v i r de bas€ pa ra f x i t u r ¿ d i ^ i o n ^ 
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A l ccmmcméfáf la_Vict®ria de España 

E l CAUDILLO n u s c o l a b o r a d o r e s 

i rec tos en el I r i o n í o de l a s a r m a s n a 

E l E J E R C I T O d e H O Y 

es 

L o s f o r f a d o r e s d e l a v i c t o r i a crificio marroqui, los que cubrie- gensables para las iuclustriai n 

Nuestros heroicos soldados, colaboradores gloriosos del Caudillo en la consecución de la Victoria que 
^ Jioy conmemoramos,--(Foto Cifra). 

Al conmemorar —que es hacer 
memoria en compañía— la Victo
ria de España sobre la anti-Espa-
Aa, la primera Victoria europea 
contra los sin Dios, surg?e en primer 
plano y se agiganta y se exaltaren 
«uestro recuerdo, y cada día más 
en nuestro presente, la figura de 
muestro Caudillo, Francisco Fran
co, primer soldado de España. Por_ 
«pe fué él quien la consiguió y es 
él quien la mantiene erguida y se
ñera a todos los vientos, contra to-
^os los vientos y mareas... La Vic
toria de España contra el comunis. 
ano abre hoy sus alas inmensas 
sobre el Ejército que desñla y 
presenta sus armas ante el Cau
dillo. Y es a este Ejército —obra 
tallada a golpes de batalla por 
aauestro Caudillo durante la cru
zada española— al que hay que 
ceñir, en cada conmemoración, 
laureles y palmas: de laureles 
triunfales y de palmas de marti
rio y heroicidad. Sobre estos sol
dados que hoy desfilan ante el 
©audillo coronados de laureles, se 
alza una legión inmensa de sol
dados que consiguieron el triun
fo definitivo al entregar su vida 
jpor una España mejor, por una 
Patria grande y libre. 

E l Ejército es, ante todo, la sal
vaguardia dé lo permanente" —di_ 
jo José Antonio—. Y lo fué, en 
nuestra Patria, cuando fué'preci
so; y lo es hoy. 

SI Ejército que hoy desfila n o 
está compuesto por los mismos 
moldados que desfilaron en el pri
mero y auténtico desfile de la 
Victoria, pero es el mismo Ejér
cito y tiene ios mismos valoras 
permanentes que aquél que des
filó por primera Tez. Y en esta 
«csifiervación y .amoroso cuidado 
«en que se perpetúan y hasta 
mutUplican en el Ejército, en la 
p&zt los valorea que supo «conquis
tar en la guerra de liberación, es
tá el triunfa y la Victoria del 
«audillo en laí paz. Porque el 
Ejército que se formó durante 
•asi tres años d^ lucha contra 
uift-a Europa roja, hoy se hallar en 
júexko vigor de milicia, dispuesto 
a cumplir ¡as órdenes á \ l ane le ; 
^evo a la yictorla ûe; , ^oy s* 

ron en nuestra guerra tie libera 
ción las etapas más impresionan
tes. 

I, Y fué la Marina española la que 
ipasó el Estrecho. E l 17 de Julio 
el Movimiento sólo disponía de 
dos barcos: el destructor "Velas-
,co" y el cañonero "Dato". Los na-

1 yios enemigos conseguían aislar 
\ al Ejército de Africa. Solo habían 
^ podido pasar a ia Península unos 
j doscientos hombres. Y el 5 de Agos-
1 to, día de Nuestra Señora de Afr:-
¡ ca, a las seis de la tarde, salía el 

convoy compuesto de cinco uni-
\ dades cargadas de soldados y ma-
[/terial, escoltado por el "Dato", y 
. el torpedero número 19 y el guar-
| dacostas "Ua'd Kert", camino de 
i la metrópoli. 
|; Y Franco también nos llegó* de 
i Africa. E l pmsenció desde la er-
piita del Monte Hacho la salida 
del convoy salvador... Allí existe 
hoy un monolito conmemorativo y 

j Ja- huella del Caudillo sacada en 
materia inalterable. -

$ L EJERCITO DE HOY 
"El Ejército nuevo será lo que 

sean sus cuadros y en éstos "el 
\ carácter y el saber" señálaráñ él 
lugar ocupado'* —a dicho el ge
neral don Eduardo Puentes. Y ha 
pañacUdo; "Tal es, en síntesis, el 
espíritu que alienta la obra re
formadora". 

Reformar un Ejército, valorizar
lo, reorganizarlo para hacerlo ca-

| paz de las tareas que se -le seña
lan, es obra delicada y que hay 
que acometerla por medio de una 
evolución ordenada y sin roces. Y 
esta tarea es la que ha acometido 
e l Caudillo para obtener el Ejér-

nos reconquistó -España e hizo cito que hoy desfila, tomando co* 
posible al Ejército que hoy desfi- mo materia prima la que dió nues-
la- y nos enorgullece: generales tra Cruzada: el Ejército de la Vic-
Jordana, Gabanellas, Saliquet, al- toria. La instrucción de los Man-
mirante Cervera, Orgaz, Kindelán, dos y de la oficialidad ha sido ia 
Dávila, Várela, Iruretago^ema, Se- primera tarea. La oficialidad de 
rrador, Solchaga, Aranda, Mos- complemento y ia p r o v i s i o n a l 
cardó, Vigón, Martín Alonso, Gar- —heroicas— que la guerra había 
cía Escamez, Rada, Camilo Alón- creado, son hoy, ya, una oficiali-
so, Ponte, Marzo, Asensio, Mar- dad competente y suficientemen-
tín Moreno, Barrón, García Valí- te instruida en las artes del gue-
ño, Juan Bautista Sánchez, Bor- rrear moderno. E l espíritu guerre-
bón, Muñoz Grandes, Telia, Mo- ro de esta oficialidad probada, ha 
nasterio, Sáenz de Buruaga... To- sido fundido en el de una oficia
dos estos nombres pasarán a la lidad profesional, ya veterana, de 
página más lucida de la historia Jas más competentes del mundo, 
de España, como héroes legenda- , Las Academias militares de 
rios. Y conquistarán fama mun- Transformación han conseguido 
dial. ¡ esto. Y las Escuelas de Aplicación 

AFRICA COMO PRINCIPIO Y CO- * Especialidades han perfecciona-
M A ITTTM ^0 y amPliado ia cultura militar 
mo MN • 1 de la ya existente oficialidad pro-
Rememorar la Victoria españo- fesional. L a Escuela Politécnica 

la, repasar cómo se fué alzando del Ejército satisfaice Sa necesi-
gigantesca, paso a paso, al com- dad de crear los especialistas indis 
pás del avance del Ejército na
cional que conquistaba palmo a 
palmo la tierra española, sin men
cionar una palabra que para los 
españoles fué principio y es fin y j 
objetivo, fuera rememorar mal e 
ingratamente. Porque la Victoria 
española se alzó en tierras afri
canas y es Africa la palabra que 
la historia de España nos señala 
como meta inmediata de nuestras 
ansias. 

Fué el 17 de Julio de 1936 cuan
do, cumpliendo la consigna del 
Ejército de Marruecos, en el Lla
no Amarillo, de Melilla, se inició 
el Movimiento Nacional. Y de 
Ceuta, Melilla y Tetuán nos vi
nieron los primeros soldados sal- • 
vadores. \ 
. La aviación, forjada en la can- j 
tera de Marruecos, decidió mu-1 
chas veces la victoria de nuestras 1 
armas; nos trajo los primeros sol
dados. Y hoy el Ejército del aire 
constituye un fundamento esen- \ 
cial para la defensa de España. Y 

LA ALEQRIA PEL TRIUHfO 

conmemora. Y «.sí, si se considera 
que las filas del Ejército que hoy 
desfila; están formadas en su ma
yoría por saldados que tuvieron 
que soportar el dominio rqjo y 
extraño, se puede valorar adecua
damente la magnitud de la Victo
ria del Caudillo en la paz. 

Y es que —como dijo José An
tonio— "esta vena heroica y mi
litar —la de siempre—• nos ha sal
vado; esta vena heroica y militar 
tiene que adquirir —y la ha adqui
rido— otra vez su condición pre
eminente". 

Se ha conseguido hacer realidad 
el punto IV de los que constitu
yen las normas programáticas de 
la Falange Española Tradiciona-
lista y de las J.O.N.S.: "Nuestras 
fuerzas armadas —en la tierra, en 
el mar y en el aire— habrán de 
ser tan capaces y numerosas co
mo" sea preciso para asegurar en 
España en todo instante la com
pleta independencia y la jerar
quía mundial que le corresponde. 
Devolveremos al Ejército de tierra, 
mar y aire toda la dignidad pú
blica que merece, y haremos,- a 
su imagen, que un sentido mi
litar de la vida informe toda la 
existencia española", 

LOS ARTIFICES DE LA VICTO
RIA 
Cuando se conmemora la Vic

toria, se impone como un deber 
ineludible recordar a los que, con 
nuestro Caudillo, nos la consiguie
ron. Fueron principalmente, seis 
hombres los que dieron el primer 
paso, al^ frente para salvar la Pa
tria que nos querían hurtar. D e 
ellos sólo queda para bien de Es
paña, el que hoy dirige nuestros 
destinos y hace realidades nues
tros anhelos: El Caudillo. José 
Antonio, Calvo Sotelo, Sanjurjo, 
Mola, Goded: *he aquí los 'cinco 
hombres que ofrendaron su vida 
por darnos una España auténtica. 
Los dos primeros, civiles, la en- fueron nuestros heroicos aviado-
tregaron, para dolor y recuerdo | res los primeros pilotos del mun- \ 
imperecedero de la Patria, al ^lo- ! do que recibieron el bautismo de 
mo asesino marxista. | sangre, precisamente en tierras i 

Pero citemos también, como co^ ¡.marroquíes. 1 « - , , 
laboradores en la obra del Cau- , Y fueron las batallones de Afii- Asi reeibia el yecindario de Vmaroz a las 
(Sillo, a ios jefes del Ejército que ca', ^read^s cwi él continuo sa-1 Caudili©.—(Feto Gttra). 

litares y obras auxato^ La «T 
•uela de Estado $g$*r ha 
do los cuadros de jef^s y < m i i L 
aptos para desempeñar la^ fr l 
ciones delicadas de su e s ^ i T 
dad. Y la Escuela S u p e r é del 
Ejercito es la creadora de i m i¿ 
.fes superiores, que en ella 
paso a paso los progresos de' ü 
ciencia del Mando, en las nuev^ 
modalidades de ia guerra. Ka éib 
se elabora —como ea un verdad 
ro seminario— los ewtudiaa m ¿ 
ñores beílicos; ia nu»va cie^iV 
tomando como pie las exp^fien 
cías guerreras más rementé^. 
, Por último, el Ejército cí̂ e h a v 
desfila y /é l que mantiene y ma
ñana mantendrá en triuaf© la 
Victoria alada que hoy conmema 
ramos, es el que nutrirá s m cu-
dros de Mando de la juventud 
culta, universitaria. La ley de re
clutamiento de Agosto de me 
dispone que se nutran los cua
dros del Ejército en la cantera 
fecunda de las Universidades en 
las Escuelas Superiores y técnicas. 
, Y este es el Ejército que ha ido'' 
creando nuestro Caudillo. El que 
hoy desfila para rendir homenaie 
ai que consiguió la Victoria. Aquel 
que se alzó en Valladolid. Pamplo
na, Galicia, Sevilla, Granada... Al 
,que ŝ  laureó en el Alcázar tole
dano y en el Santuario de Santa 
María de la Cabeza y en Oviedo y 
en Simancas... Al que escribió la 
epopeya del ''Canarias" y de San
tander, Málaga, Bilbao, el Bbro... 
Al que se fraguó en Burgos y Sa
lamanca... 

¡Y al que hoy, en las tierras 
heladas de Rusia, como, en los Ter
cios de Flandes, busca al enemi
go de la Cruz, al enemigo de, Dios!. 
,Que esta es la prueba palpitante 
y viva de la capacidad, dei espí
ritu heroico que anida en el Ejér
cito español que creó nuestro Cau
dillo para bien de ia Patria, para 
que podamos hoy alabar y ben
decir a Dios. 

La paz, conquistada por 
Franco en primero de Abril de 
1939 no fué, en modo alguno, 
el principio de una era er que 
la vida cómoda y fácil se im
pusiera oomo norma. 

l a Falange, habla de gloria 
y de sacrificio, elemento este 
ultimo con el cual se realiza
ron las más grandes empresas 
de la Historia. 

En la más gigantesca de to
das nos hallamos empeñados. 
Con Franco, como CaudiUo 
llegaremos a la meta ansiada-

or iosas t r o p a : del 



/ 

E S P A Ñ A , e n l a s p r i m e r a s y ú l t i m a s h o r a s 

d e l a g u e r r a c o n t r a e l c o m u n i s m o 

Presencia heróica de nuestra División Azul en tierras rusas 
gjn un m i s m o d í a conmemoramos en 

E s p a ñ a el an ivUigar io de u n t r i u n f o 
« a c i o n a l y de « t i t r i u n f o europeo, o 
•por mejor decir, u n t r i u n f o de c r i K -
t i andad para no rebajar r o n u n a d.> 
s í g n a c i ó n g e o g r á f i c a , lo que t u v o d i 
mensiones espir i tuales . "En u n m i s m o 
a ú i desplegaba sus alas la v i c t o r i a en
tre nosotros y e m p r e n d í a u n vuelo d ; 
cruzada fuera de nuestros l í m i t e s . ¿ S e 
j á esto a lguna vez o lv idado? 

EL PAPA DEFINIO NUESTRA 
CRUZADA 

B i Fapa P i ó X I I ha r u b r i c a d o ]a 
grandeza de nuestras lucha y con sus 
pnlabras r e c i b i ó pa ra l a h i s t o r i a - - p a -
r a la e te rn idad , i g u a l m e n c — e l f a í lo 
de u n t r i u n f a l i n f a l i b l e . Se ha l l abau 
ei Roma, en A b r i l de 193í>. represen
taciones de juventudes .fen.eninas d >-
t i e i n t a y dos p a í s e s y el Papa, emo
cionado, d i r i g i é n d o l e a las e s p a ñ o l a s , 
tóKclamó a s í : 

" Y o ertyío una b e n d i c i ó n especian-

bre de 1929, ante el C o m i t é K j e c u t i v o ae l a v i c t o r i a , los sorprenda con las 
de l a I n t e r n a c i o n a l C o m o n ^ t a : J a rmas en l a mano, v i g i l j a U s 

" N u e s ü - o p l a n q u i q u e n a l eP u n p l a n ] H é r o e s de l a " D i v i s i ó n A z u l " , p r t -
vilegiaidos de l a g l o r i a en esta l u c h a : de d e s t r u c c i ó n de l a e s t a b i l i z a c i ó n 

cap i ta l i s t a . Los m o v i m i e n t o s revolu-1 
c ionar ios en A l e m a n i a y en las I n - 1 
cUas son, en c i e r to modo, u n a garan
t í a de l a r e a l i z a c i ó n de nues t ro p l a n " . 

Las huelgas empezaron a cund1? 
por todas par tes y fue ron sangr ien
tas las declaradas en B é l g i c a en 
Ju l io de 1932. E n Sept iembre de l m s-' 
mo a ñ o , se d i jo y a en l á X I T A s a m 
blea p l e n a r í a de l a E j e c u t i v a del K o -
m í n t e r n , que " E u r o p a estaba m a d u r a ! 
para l a r e v o l u c i ó n " . E l p n m e r g o l p e ' 
d e b í a darse en A l e m a n i a . i A k , pero 
en aquellos momentos s u b i ó K i t l e r al 
Poder! 

vosotros estuvisteis- cuando el pe l i 
g r o empezaba a ensombrecer el h 
r i zon te y todos en E u r o p a estaban 
a t u r d i d o s ; vosotros cont inuas te is e. 
combate cuando todos en E u r o p a es
t aban amedren tados ; vosotros los pro 
s e g u í s , cuando los cobardes se cau
san. V u e s t r a y de vosotros, c a m a r >-
d t s . ser . l en t re nosotros la g l o n a por
gue l u c h á s t e i s en todas las horas. 

N i n g u n a de estas cosas se d e b e r á n 
o lv ida r . E s p a ñ a g a n ó l a p r i m e r a ba 

t a l l a en l a g u e r r a c o n t r a el c o m u -
r i s m o y con E s p a ñ a c.omb . l i e ron i t a 
l ianos y alemanes vo lun t a r i o s . A l e 
m a n i a , I t a l i a y con ellas pueblos do 
K u r o p a al iados y con to 'os, nuestros 

Día de la Canción 
• Además de lew Hoteles, cafés y 
restaurantes que han ofrecido ge
nerosamente su concurso para 
servir los desayunos a los niños 
pobres burgalesas, hay que men
cionar ai ''Hotel Castitla" en Í . 
cual desayunarán las alumnas d?i 
.Colegio del Santo Angel de ia 
^Guarda que serán obsequiadas, 
además, por la gerencia del hotel. 

En la emisión de sobremesa de 
ayer, se celebró, en el estudio de 
Jladio Castilla, la segunda emi-

„ .sión de las anunciadas por el 
vo lun ta r ios , pros iguen u n a h.cha, que Frente de Juventudes, actuando m. 

p r o n t o e n t r a r á en l a fase decisiva. | coro de la Organización que m-
" E n las horas de angus t i a que e s t t ¿erpretó varias canciones. € 

b a t a l l a t r a i g a ; en los instantes d - ) , Esta noche,. COmo ya es sabido, 
Peligro porque a t r a v e s a r á ; en los j ú - 1 Radio Nacional retransmitirá a t«3 
hilos de l a v i c t o r i a i n e v i U o i e , solds.- Vda España la canción que el coro 
dos e s p a ñ o l e s e s t a r á n bajo el t e c h o ' .provincial del Frente de Juven-
de la ú l t i m a p ó l v o r a p a n . i r o n u n c i a r (tudes entonará, también en Radis 

'.Castilla. Se trata deja bella com
posición del folklore burgalés 
"Morito Pititón". 

voz e s p a ñ o l a en el t e r m i n o yde un«i 
l u c h a que en todas sus dimensiones 
i.os ha ten ido combat iendo y a le r ta . . . 

LA TACTICA DEL CABALLO DE 
TROYA 
Eín el s é p t i m o Congreso del - K o -

m i n t e m , Agos to de 1935, se c a m o i ó 
de s i s tema y a propuesta de l Secre-

l a 
f a c t í c a de l "cabal lo de T r o y a " , es d •-
ci r , los Fren tes P o p u l a r ' 3 . D i m í t r o f i 

^ L o s comunisiva-í 
no deben abandonar n i n g u n a a l i anza 

o en Marzo de 1939, R u s i a ha-1 í i enfn ^ue Penetrar en e l seno de 
b í a perdido su p r i m e r a g r a n ba ta l l a ^ toa^s1las organizaciones , de todos ios 
p a r a la r e v o l u c i ó n m u n d i a l . I pa r t idos que puedan se? u t i l i zados 
^ | r a r a l a r e v o l u c i ó n bolchev:que" . E l 
COMO EMPEZO A CRECER E L c o m u n i s t a f r a n c é s Jacques Duelo?, 

s ima a los m á r t i r e s y a las f a m i l i a s , . 
¿ e los m á r t i r e s e s p a ñ o l e s E S P A - i ar 0 ? , ? ? I l r f f f ' Se 
K A H A S A L I D O L A S A L V A C I O N 
D E L M U N D O " . ¿ Q u e d a b a y a s iqu io - , 
r a una pos ib i l idad de elogio m á s g r a n | l € s u m 5 a 351 el PIan: 
de? .Y esta v i c t o r i a era un, hecho coij 

F R A N C O , 
A R T I F I C E 
d e l a V I C T O R I A 

U n parte d e ¡guerra, e n l a c a m p a ñ a d e A f r i c a 
que s u b r a y a l a p r e s e n c i a de un gran c a p i t á n 

MONSTRUO. 
E n la c a p i t u l a c i ó n rusa de B r e s i 

T-iitowsk, los soviets se compromet i e 
r o n a respetar la s o b e r a n a de Polo
nia , F in l and ia , Le ton ia , L i t u a n í ' ' . E s 
fuñ ía , .Ucrania, •.-Georgia, A z e r b a i j a n y 
©tros pueblos m á s , pero d u r ó poco la 
piomesa. Los polacos y las l e p ú b l i c a í ; 
t á l t i c a s , res i s t ie ron; Ucraní . - i , Georgia 
y los Estados del C á u c a s o , cíLen bajo 
t u s garras, E n ¿920, e m p l e a n los 9 í-
v ie ts de nuevo su l u c h a c o n t r a Polo
nia , pero son vencidos por P i l d s u s k i . 
Con los p r imeros y^ f á c i l e s é x i t o s , l a 
R e v o l u c i ó n era ya u ñ a cosa m á s g r a n 

?.e lanzaron sobre H u n g r ' a y d u r a n 
te varios meses, el t e r r o r s o v i é t i c o i m 
p e r ó ; tuvo este p a í s u n a l m i r a n t e H o r 
t h y que los vence. A m e n i za ron t ras 
esto a F i n l a n d i a , pero, p o r el m o m e i -
to , no se a t r ev ie ron c.on las h u e s t o í 
v igi lantes de Manne rheh : . C a y ó T u / -
q u e s t á n ; en 1930, los k h a .at.os K i -
v a y de B u k h a r a , l a Mongo) i a E x t e 
r i o r , el T u r q u e s t á n chino , e i m p l a n t a -
i o n un^ r e v o l u c i ó n sangr ien ta en C h i 
na por ob ra del jefe s o v . é t i c o B o r o -
d i n . 

Con esto l a r e v o l u c i ó n s e g u í a c r j -
c iondo: 80 mi l lones m á s . 

£A TACTICA DE LAS GUERRAS 
CIVILES 
F i a L e n i n qu;eri h a b í a d a i o l a cou 

s'f-na: "Todo comun i s t a debe c o n v e n ' 
cerse, de que no de pa lab .a , s ino en 
r ea l idad es miembro , del pa r t i do de l a 
guer ra c i v i l " . Cuando los s o v i e t i 
comprend ie ron que sus e j é i c i t o s t V 
Jnan f renada l a m a r c h a conquis tado
r a sobre Europa , c a m b i a r o i . de t á c t i 
ca T r a t a r o n desde entonces de i n s t a i i 
r a r en los pueblos, fuerzas s o v i é t i c a s 
que dec la ra ran l a guenv . c i v i l . Con 
sus planes quinquenales , Jon sus ex-
])ortacianes a bajo precio, ios sovie'-. 
i n t en t an a costa de sacr i f ic ios t r emen 
dos en el i n t e r io r , desorganizar la eco-
i r.niía m u n d i a l . M a n u i l s k i . secretaria 
del K o m i n t e r n , pudo decir en Sept iem 

. . ."Cuantas misiones d i f í c i l e s h a y 
que conf i a r l e , este Jefe las desempa
ñ a con segur idad y é x i t o abso lu to ; 
su c u l t u r a m i l i t a r es vasta, «u e n e r g í a 

I p o d í a y a d e c l a r a r en 1936: " T o d o e l . g rande ; su e s p í r i t u m i l i t a r y entusias-
secreto de l é x i t o de l p a r t i d o comunis - m0( haCen prever que s e r á uno de los 
t a en F r a n c i a , reside en que parece 3ejes m á s prest igiosos del A r m a da 
que ha abandonado el p u g r a m a co- i n f a n t e r í a ; su v a l o r personal es y a 
m u m s t a . P o r esto F r a n c i a v a dere- conocido en el E j é r c i t o ; t iene e x c -
cha a l a r e v o l u c i ó n , a l r e ino de un iente golpe de v i s t a m i l i t a r y sabe u'i 
gobierno comun i s t a " . f l i za r el t e r r eno y mover aus t ropas 

L a p r i m e r a t e n t a t i v a d i desencade
na r u n a gue r r a m u n d i a l f u é l a de 
E s p a ñ a . E l F r e n t e P a p u l a r f u n c i ) -
naba a q u í m a r a v i l l o s a m e n t e a las 
consignas de M o s c ú . Y l a g u e r r a v i 
no, y por la guer ra sufre E s p a ñ a una 
espantosa t r aged i a ; pero a costa de 
oilla, p o r v i r t u d de ella, E u r o p a asir
te a u n a lucha con posib-lidades de 
l i b e r a c i ó n .def in i t iva . F u é a q u í , por el 
esfuerzo hero ico de n u e s t i o E j é r c i t o 
y de nuestras j u v e n t u d e s vo lun ta r i a s , 
donde los rusos t u v i e r o n las p r ime
ras der ro tas y l a causa de l a c i \ i -
h ' z a c i ó n Jos p r imeros t r i u n f o s . L a 
g u e r r a de aho ra con las mismas com
pl icidades c r imina l e s de las dem )-
cracias , no es m á s que l a con t i nua 
c i ó n de l a que en E s p a ñ a h a b í a eido 
emprend ida . Si t o d a v í a d u r a l a re
sistencia, si los sacrificios que a E u 
ropa se le ex igen son m u y cruentos , 
es que el enemigo h a b í a 11 "gado a fo r 
talecerse en p r o p o r c i o n a aterradv)-
ras. 

con ve rdade ra m a e s t r í a ; toda su ca
r r e r a l a l l eva por m é r i t o s de g u e r r a ; 
r e s u l t ó g r a v í s i m a m e n t e he r ido p r e ; • 
t ando servic io en R e g u l a r i ^ , de Te
t u á n n ú m e r o 1, por lo q u i m e r e c i ó e l 
ascenso por m é r i t o s de g u . r ' a . . . " 
Este p á r r a f o es reprodueido l i t e r a l 
men te del par te de g ü e r a de l a t o m a 
de Nador , en M e l ó l a en el a ñ o 1921,1 
en el que el Jefe de l a L e g i ó n p r o - j 
pone el ascenso a ten iente corone l de; j 

a ñ o s — e x p r e s a su satisface.r .n. Una sa 
t i s f a c c i ó n de l a que no e s t á excluido 
el org-ullo, pero sí l a v a n i d a d . 

P o r lo d e m á s , como l u -go cuando 
a l frente, de los e j é r c i t o s e s p a ñ o l e s de 
T i e r r a , M a r y A i r e , los conduce a l a 
v i c t o r i a sobre u n enemigo poderooD 
que t iene asideros y recursos en todo 
el mundo , y que de todas partes re
cibe refuerzos que en jgra.i escala le 
pres ta l a c o n f a b u l a c i ó n m a r x i s t a y 
m a s ó n i c a c o n t r a E s p a ñ a , apenas si 
u n gesto denuncia n ü n c a r e a c c i ó n an
te l a c i r cuns t anc ia adversa o ante el 
t r i u n f o . . 

Cuando cae B i lbao—ja j / . n decisivo 
para la t o t a l r e c u p e r a c i ó n de l a Pa
t r i a que p a r e c í a perdida—, se l i m i t a 
á d e c i r : 

— ¡ Q u é e q i v o c a c i ó n y q u é torpeza 
la de l c i n t u r ó n de h i e r r o ! 

E n o t r a o c a s i ó n , a l r e c i b i r en su 
comandante don F ranc i sco F r a n c o , puesto de m a n d o la no t i c i a de que su 
Eahamonde . | g en i a l m a n i o b r a en l a ba t a l l a del 

Dos a ñ o s d e s p u é s , F r a n c o es y a j s ^ E b r o se h a desar ro l lado fe l izmente , 
fe de l a L e g i ó n . E l 16" de J u l i o de Jo que representa ganar una fase t ú c -
1923, se hace cargo de l mando . Otro ' ( ¿ a m e n t a l p a r a el log ro de la v i c t o r i a 
16 de Julio—1936—, F r a n c o u l t i m a los comple ta sobre una c o a l i c i ó n In te rna -

LOS DE "LA DIVISION 
COMBATIENTES D E 
LAS HORAS 

AZUL" 

prepara t ivos p a r a hacerse ca rgo del 
m a n d o supremo del E j é r c i t o e s p a ñ o l , 
pa ra conduc i r lo a ia v i c t o r i a sobre l f - i 
enemigos de E s p a ñ a . 

Convergen en F r a n c o ese c u m u l o 
de condiciones que ca rac te r iza a l s o l ; 
dado en la m á s a l t a a c e p t a c i ó n de la 
pa labra . Y a las subraya el parce a 

T O D 1 S ^ue acat)amos de hacer m e n c i ó n . A r r o 
j j ado has ta la t emer idad , e rando las 
! c i rcuns tanc ias lo exigen, n i en ese 

E s p a ñ o l e s que e o m b a t í e n n en las 
p r i m e r a s horas, h a n sent ido en caria 
ins tan te renacer su v i g o r y pros iguen 
la- l u c h a en las estepas rusas. Ellos 
f on los paladines de l a p i i m e r a ho ra 
y esperan que las luces de a lborada 

SE C O M P R \ N 
Patatas de siembra y consumo 

« C A S A D I E Z * 

SANTANDER. 3 

LIMPAMS BRONCE - A M M S 
Surtidla único» Modelo* excluiivof 

Ytiile nueifro exposición 
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momen to pierde u n domin io f r ío sobre 
si m i smo . S i su va lo r a d m i r a a l leer 
su b r i l l a n t í s i m a h i s t o r i a - . l i l í t a r , su 
sangre f r í a , su s e r e n i d a ó , a c r e d i t a u 
que sus dotes de m a n d o no carecen 
de uno solo de los factores que distin
guen a l g r a n genera l . 

A n t e el é x i t o como ante l a adver
sidad—ha dicho á l g u n o »;e sus b i ó 
grafos—permanece i n m u t a b l e . Conser 
v a i ndemne la luc idez p a r a resolver 

todos los problemas, l i ó r e s de los 
apasionamientos pasajeros. N a d i e h a 
podido v e r j a m á s que vacilase o que 
Claqueara sn v o l u n t a d . 

Cuando, o f i c i a l b i s o ñ e , or. l a cam
p a ñ a de A f r i c a comienza a d i s t ingu ie 
se d e m a n e r a s ingu la r y u n br i l lan te , 
hecho de armas le s i t ú a ante l a ad
m i r a c i ó n de jefes, c o m p a ñ e r o s y su
bordinados , solo u n a 1 iy i f s o n r i s a -
sonrisa casi i n f a n t i l t o d a v í a , que ape
nas c a m b i a r á en el t r anscurso de los 

c iona l que Rus ia , ha f raguado por nv% 
dio de los "frentes popula ras" ; en jase 
m o m e n t o en que todos lo:5 al tos jefes 
m i l i t a r e s que le rodean, no pueden 
menos de expresar su a d r m . a c i ó n hr1-
c ia el h o m b r e que la P rov idenc i a h a 
deparado a E s p a ñ a pa ra sa lva r la á-Á 
caos y conduc i r a buen f i a l a p r i m e r a 
g r a n batafila del m u n d o c o n t r a el Co-
n un ismo, el Caud i l lo dice v i u p l e m e n -
te : 

—Con hombres como Jos nuestros, 
no h a y batailla d i f íc i l . 

— 0 — 
E s pa ra el soldado su a t e n c i ó n pre

d i lec ta . Desde su c u a r t e l g neral , don
de las preocupaciones p o l í t i c a s y m i -
1 tares le ob l igaban a una labor i n t e n 
f i s i m a que apenas si deja t iempo par i 
u n m í n i m o descanso elemental , F r a n 
co pres ta u n a celosa a t e n c i ó n — a t e n 
c i ó n pa t e rna l que no descuida u n solo 
detal le por n i n í i o que parezca—a sus 
t ropas , que le reverencia:! como u.r 
ído lo cada vez que l l e ^ i a las 
p r i m e r a s l í n e a s para, desdf. ellas, p ro 
seguir, s iempre bajo lauros de v i c t o 
r i a , l a cruenta, lueha. 

" D o t a d o de una p r i v i l e ^ ' n d a memo
r i a , s in necesidad de consu l ta n i de 
recorda tor io , des t r ibuye los Cuerpo^ 
de E j é r c i t o , las a rmas y los a p r o v i 
s ionamientos . Sabe exactamente e:i 
cua lqu ie r momen to , d ó n d e se encue: 

I r á n las unidades de combate, l a s es
cuadr i l l a s de a v i a c i ó n y los barcos d i 
guer ra . Cuando a su presencia se h a 
N a de a l g ú n o f i c i a l , dice t n e l a c t o a! 
mando de q u é general e s t á " . 

Cuando habla con los soldado?—Y 3! 
to es f recuente en los hospitales y e» 
las t r incheras—, se in teresa por l a s i 
t u a c i ó h de sus f ami l i a s y ' i t i sba los 
problemas de cada caso p a r t i c u l a r , 
dé cada pueblo, de cada p r o f e s i ó n 
porque y a en p lena g u e r r a e s t á fra
guando la E s p a ñ a de l a paz, u n a Es
p a ñ a ju s t a que cobije a todos s u s hi
jos m a t e r n a l m e n t e y que c o m p a r t a u 
das sus preocupaciones. 

U n dia, en c i e r t a carrecers. c e « o i w 
po r t a q u é frente , u n soldado con a i r ( 
de cansancio,, detiene brazo en alt< 
u n coche. _ _ ^ 

V a n den t ro jefes u o f i c í a l e s . E l so.-
dado saluda respetuosampnte y rueg. 
le l leven hasta el pun to m á s p róx i ru -
fj de t e rminada p o s i c i ó n : 

— F u i con permiso y vengo re t rasa 
do—se excusa. 

L e hacen subi r amables. Es u n sen 
c i l i o labr iego de t i e r ras castejlanas. 
; — ¿ P o r q u é no desertas?. Te has re 
t rasado mucho^y es posible que te f u 
si len. Parece u n buen muchacho . Es 
u n a pena que por una f a l t a i n v o l u a 
t a r i a te ocur ra lo que s in duda va ; 
o c u r r i r t e . Sólo e n ; a t e n c i ó n a esto au 
a t revo a í \ c o n s e j a r t e l a e v a s i ó n . -

E l muchacho lo toma-en serio, p e n 
rechaza br iosamente l a idea: 

—'Que sea lo qUe Dios quiera , per* 
yo no deserto. 

Es i n ú t i l de t r a t a r de convencer ' t 
T el que le ha gastado la b iv r aa le di 
una t a r j e t a en u n sobre, d i r i g i d a a 
o f i c i a l que m a n d a •la p o s i c i ó n . Pooi 
b lemente esto le salve, 

i E l o f i c i a l la l e e r á , horas d e s p u é í 
a t ó n i t o ; y en c u m p U m i e n l o de lo qu 
en e l l a se dice, el soldado i ü e l v e a b" 
ea^a con nuevo permiso, 

t C i e r t a p no l a a n é c d o t a , que á t r 
huye a l Caudi l lo aquel la i a r j e t i t a y 1 
precedente i n t e r v e n c i ó n con el r ec l t 
t a , es l a ve rdad que c i r c u l a ent re lo 
soldados, ent re ot ras b ien a u t é n t i c •• 
que revelan hasta q u é p u n t o el Cat 
d i l l o e s t á compenet rado con ellos 
ellos con él . 

í Y a s í es como se ha hecho posib1. 
la v i c t o r i a que h o y conmemoramos . 

D i a r i o d e B u r g o s 
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OPOSICIONES INTERESANTES \ 
Numeroiai piozoi con 5.000 ptaf* y srofifícactonei eipecialei, con atcemoi hatta 

20.250 pfoi , paro el Cuerpo General A^miniilrofívo del Profectorado 

Edad 17 a 30 años. No se exige título. En su propio domicilio, aprovechando sus horas libres, 
puede prepararse por correspondencia en TRES MESES para obtener una plaza. Envíe hoy mis

mo su dirección a ia 

\ 
A C A D E M l l G O N Z A L E Z F A R D O , General SaojurJo 11, estrísoelo, TETÜÁN (Marmcos) 

y recibirá amplios informes y relación detallada de los numerosos alumnos que preparados por^ 
* nuestro sistema, sencillo y eficaz, consigaieron plaza en las últimas oposiciones 

1 

(ALMORRANAS) 

FISTULAS, FüURAS, 
PRURIÍO (oicor) y 
toda ê farmedad del 
rectf. VARICES Y 
UlCLRIS va Icosss 

Tratamiento no operatorio. Dr. Juan Campos. Médico funcSldol, 
del Instituto Antihemorroidal. Montera. 47. MADRID. Recibirá en 
BURGOS del 1 al 15 actual por el Dr. S. Subirachs, Profesor del 

Instituto Antihemorroidal en . 
Almirante Bonifaz, 20.—-Informes: H O T E L A V I L A 

(Cenauratlo por el Constjo General de Colegios Médicos, t ú m e r o 1656) 
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EL DIA EN LA CIUDAD 
1 V I P T ? í 5 » 6 » ^ a i a v i s c e r a * 

-oL X f ^ - t í » " de é s t e e n que t o d a 
t a e i i i d a d se d i s p o n e a c e l e b í a r l a 
V i c t o r i a de l a s a r m a s n a c i o n a l e s 

^««biie. el» m a r x i s m o . 
Se a i t u n c i a r o n a l p ú b l i c o les a c -

•tos : de laé&y-y:- p u d i e r o n o b s e r v a r l e 
Jo«- . p r e p a r a t i v o s p a r a l a m i s a d e . 
t a m p a ü a y d e s f i l e . - , . , I 

t o s b ó t e l e s r e s t a u r a n t e s y c á f é s 
« f H e c i e r m i ^ a s loca les • a l F r e n t e de 
ütot*e«tudes p a r a d i s t r i b u i r los des 
a y u n o s a los a m o s p o b r e s . 

E n e l A y u n t a m i e n t o se c e l e b r ó 
t a . s e s i ó n ^ o r d i n a r i a d e l a F e r m a -
n e f i t e e n l a que , a p a r t e d e o t r o s 
^asuntos de í n t e r e s , se a p r o t t ó i a 
d e s i g n a c i ó n de d o n i V í a r t í u T é r r e -

P é r e z y d o n V a l c ^ t t í n J u n c o 
C a l d e r ó n p a r a a r q u i t e c t o s m u n i -
e i p a í e s . . .B. I . 

E n el sorteo del c u p ó n pro-ciegos 
ce lebrado el d í a de ayer, r e s u l t ó pre--
iwiado el n ú m e r o 879. 

Comprad el c u p ó n pro-ciegos y con
t r i b u i r é i s a u n a ob ra pa t r i ó t i c a , . 

Jefe de Hac ienda , Depbsi t 
dor. 

:o Pa; 

V I D A E T E R N A 

AMJPÍLTACB ) N D E I N D U S T R I A . — 
POÍ- clon Ore-Ítes P a v ó n San t i i i ana , 
•efe -Burgos, se- ha so l ic i tado ins ta l a r 
en su i n d u s t r i a de c a r p i n t e r í a naecá-
n ima , u n t u p í , una regruesa dora , , u n A 
« t é r r a de c i n t a y t res motores e l éc 
t r i cos de dos y medio, t res y t res 
y medio H . P. 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S . -
E l " B o l e t í n Oficia l de la P r o v i n c i a ' , 
de ayer, pub l i ca las s i g u i é n t e s : • 

Gobierno c i v i l . - In te resando de los 
alcaides el e n v í o , de una r e l a c i ó n d.e 
los nombres y apel l idos del p res i -
í i e n t e y vocales ele las ' Juntas a d m i 
n i s t r a t i va s que ex i s t an en cada m u n i -
oáfffl&*' • , •• ' ' :> 

C i r c u l a r dando cuenta de l e x t r a v í o 
d% un - l i o v i l l o . • • 

C o m i s a r í a General de" A b a s t e c i m i -¡i 
tos y T r a n s p o r t e s . — C i r c u l a r , y a o 
ryockla, sobre" pase de la pa t a t a de 
semi l l a a consumo. 

D e l e g a c i ó n de Hacienda.— S e ñ a l a 
m i e n t o de pagos de las clases pas i -

A n u n c i a n d o que don F ide l A n t u ñ a 
. F e r n á n d e z , so l ic i t a la r e h a b i l i t a c i ó n 
í le u n a -mina en t é r m i n o de A l a r c i a 

V a l mala . 
Anunc ios o ñ c i a i e s . 

E S T R A P E R L I S T A S D E P A T A 
TAS.— Por - la G u a r d i a C i v i l del puer
to de Qumeoces- tie Yuso, han sidG^de-
t e n i d o » y puestos a d í s p o s i c i ó r i del i 
f iscal de Tasas; "de é s t a • p r o v i n c i a , j 
R u l o s w O a r c í a Vái l le-y M i g u e l T^r re- i í 
Pérez-, ésfec ú l t i m o , vecino xle • TcíUa I 
í V i z c a y a í . a quienes S í .vp*ení í - i« ra i ] 
tre-- m i l k i l o s de pata tas, t i i 'as ..̂ uale;-?.| 
dos m á i ' se Iralfciban .dis^.-tui-tas par" 
el t r anspor te . ' que el • p r i r . e r o hab'-> 
vsudido a l s ñ g u n i o , para >er l levadas 
a" dieba p r o v i n c i a de Vir.CF.ya,. ca r i ^ 
ciendo é s t e de c a r n e t de.c i r . iprador y 
guia, de c i r c u l a c i ó n del expresado tu
b é r c u l o , v .,' , .- V _ 

E l t o t a l de la m e r c a n c í a ha sido dtí-
comisado. 

C O O P E R A T I V A R O B A w A . — E l pa 
sado s á b a d o - / fué v io len iado el loca l 
Coopera t iva del S ind ica to , en e l pue
blo de So t i l lo de l a H i b e r a / ü o n d e han 
-sido robadas una buena can t idad de 
pares de a lpargatas cuyo va lo r a s c i t u 
de a unas dos m i l pesetas, v a l i é n d o s u 
ios asaltantes de u n a fu -n t s pa lanca 
coa que cons igu ie ron doblar dos-ba
r ras de h i e r r o de ú n a ven tana , hasta 
poder pasar p o r en t re ellas. 

A pesar de las pesquisas y gestiones 
realizadas hasta l a fecha, no fea po
dido localizarse a los autores del robo. 

S A N T O S D E H O Y : 
Ss. Venanci-o ob., Teodora , V í c t o r , 

Es teban, I reneo mrs., M a c a r i o cfs . 
Misa , con r i t o s imple y co lor mo

rado, de e s t r d í a . s i n gíor ia , ; n i cre
do, p r o f e c í a , segunda, o r a c i ó n p o r U 
Igles ia , o- POP el Papa 'Pusioir, p re f - i -
eio de la Santa Cruz, ora-cisn por si 

.pueblo a l t l n i l - , , 
SANTOS; -••BE • M A S f A N A -

j u e v e á ' S a n t o : Ss. - P r a n s c t s c ó d-5 
P a ü ^ c f . , A b u n d i o y U r b a n o obs., M: . -
r í a Egipci-aca; pen i t en te . -

Misa , p rop ia de- este d í a . con t í ' o 
doble d e - p i i m é r a clase y" color blanc J, 
glor ia , erecto, prefacio ^e Crux. 

C U E T O S . D E S E M A N A ¿ A N T A " 
i ¿ A T E D R A I . . — M i é r c o l e s San to : A 
las c u a t r o d é ' la tai-de. Completa*}.-
Mai t ines- y La'audes.' can to g í e g o r i a n c : 

l i amentac lones p r i m e r a , segunda y 
tei-cera, C a n t o r a l Burgense (siglo 
X I I I ) . 

•Responsorio l.0^— A c u a t r o voces. 
Pa les t r ina . 

: : A n u n c i o s E c o n ó m i c o s 

S Q U E N A C E N Y 3L.OS Q U E 
M - U E R E N , Defunciones : M a > 

S a n t a m a r í a Vargas , de Burgos , 
dos meses, A r c o de San Es teban , 

n ú m e r o 5; M a n u e l Palacios Be r roca l , 
de A r c h i d o n a ( M á l a g a ) , 67 a ñ o s , QÉ*Ub 
bla . 21 . - • • 

N a c i m i e n t o s : M a r í a C o n c e p c i ó í i 
H e r n a n d o G a r c í a , M a r í a B e g o ñ a P i 
neda, J o s é R o m á n L á z a r o Ibeas^ 

H A C I E N D A . — Liburamientos pne¿-
ios a l cóbro: • . 

D o n E m i l i o G ó m e z , H a b i l i t a d o 12.° 
T e r c i o G u a r d i a c i v i l , D . Jofel Ma G;(-
mez, D . M a n u e l Tejer i na, D . Valen t 'n , 
.Sáiz, don A g u s t í n Arce . don. Frances
co de la Calle, don Celestino A r t e -
ch'e, H a b i l i t a d o D e l e g a c i ó n de T r a b i -
jo . don Sixto V. de Beni to , ü a b i l i t a d c 
Gobie rno C i v i l , don Leonc io H e r r e r o , 
don I s i d r o B a r r i o , don Albv : i to Diez, 
don A d o l f o ftervás, don Jus t in i ano 
Sal da ñ a , don T o r i b i o Delgado, don Tu 
l í a n Tamayo , don Franc i sco V i e j ' i , 
don F é l i x D o m i n g o , don J o s é Iglesias, 
don A l b e r t o M a ñ e r o , don Juiio P é r e z , 
don I s a í a s Vicen te , don Salvador M o 
rales, don J u a n L i a re na', don Ra fae l 
Po r t e ro , H a b i l i t a d o Guarda . v í o n u m e n 
tos . don J o s é G a r c í a A l i a , don Pabl<í 
M i g u e l , don L u i s de Juan Blesa, M a 
r .ufacturas Cast i l la , don M a n u e l A r r i 
bas, don L u i s I ñ i g u e z , don Pablo T o 
bar, don Pedro H e r r e r o , -Ion E l í s e o 
G a r c í a , don V i r g i l i o Soto, H a b i l i t a d o 
P r i s i ó n P r o v i n c i a l , A d m i n i s * l a d o r P r i 
s i ó n Vadenoccda, Conservador E d i f i 
c io . Comunicaciones , don S a l v a d . r 
M a r t í n , don He rmeneg ido Lomas , H a 
b i l i t a d o de la. A d m i n i s t r a c i ó n P r i n c i 
pa l de Correos, c'on R a i m u n d o Ealcr.-
bao, don A m a n d o Va l l e jo . H a b U i t a ' l o 
Cuerpo P o l i c í a A r m a d a , d í . n A l f r e d o 
G a r c í a , H a b i l i t a d o Cuerpo wenerai d-: 
P o l i c í a . H a b i l i t a d o de la SeLCión A d 
m i n i s t r a t i v a de P r i m e r a E n s e ñ a n z a , 
rion J u a n L ó p e z , don M a r c i a l del A l a -
m o n , don F ranc i sco Zabaia, Delegada 
Jefe Cent ro de T e l é g r a f o ^ ; Inspec to r 

V E N T A I L E G A L D E C E R D O S . 
Po r ven ta de cua t ro cerdos a precios 
abusivos, a va r ios compradores qui
no p o s e í a n el c o r r í í s p o n d i e n t e ca rne t 
expedido por l a J u n t a de adquisicio
nes de Burgos , ha n sido-1 puestos a diS4-
p o s i c i ó n de l a F i s c a l í a de Tasas, Jug-
t'o A lca lde Ayuso , Fe l i cKas A r a u z o 
Or tega , F ranc i sco Arauzo L ó p e z y 
Mercedes Arauzo Ortega, ' vecinos do 
Ig les ia R u b i a , a s í como los eempra-
dores, que s e g ú n d e c l a r a c i ó n de a q u é 
llos, son vecinos de l t é r m i n o m u n i c i 
pal de Ciruelos de Cerveva:. 

A R R O L L A D O P O R U N A C A M I O 
N E T A . — A las c inco y med ia de l a 
t a rde de ayer, f u é a t rope l lado en et 
paseo de los Cubos, por l a c a m i o n é t a 
de t ranspor tes m i l i t a r e s E . T. 60163. 
conduc ida por el soldado J e s ú s P é 
rez, el anciano M a r i a n o Herrá-rrz , do 
70 a ñ o s de edad, n a t u r a l de M a d r i d , 
que r e s u l t ó con probable f r a c t u r a de 
la segunda cos t i l la derecha a n i v e l 
de la l í n e a peres ternal , her idas con
tusas en r e g i ó n f r o n t a l , erosiones en 
r e g i ó n ma la r , na r i z y m a n o derecha 
y c o n m o c i ó n cerebra l . 

F u é t ras ladado a l a Casa de So
co r ro y d e s p u é s de curado, de p r i m e 
ara, i n t e n c i ó n , pasó) en grave estado a l 
H o s p i t a l p r o v i n c i a l , 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O 
G I C A S . — B a r ó m e t r o : A las sieta de 
la m a ñ a n a , 692,1; a las dos de l a tar
de, 692.2; a las siete de l a torde , 6915. 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a l a sombra, 
17,8; m í n i m a a la sombra, 5,6. 

D i r e c c i ó n y fue rza de l v i e n t o : A 
las siete de l a m a ñ a n a , SSW, 7 K m . ; 
a las dos de la ta rde , í d e m , 18 K m . -
a las siete de la tarde, í d e m , 19 K m . 

Flores naturales 
de Valencia, Sevilla y Barcelona, 

Se hacen ramos de novia, coro
nas y canastillas. 

perfumería fermi 
Laín-Calvo 22. Teléfono 1997 

M m i i s e » 
se hacen arreglos 

Novedades Luci. Paloma. 56 

HUERA C o c i d a s 

e l é c t r i c a s 

LAIN-CALVO, 28 

O r u f o s u p e r i o r 
Cofias y Bguardleotea de todas «hrSME 

Ve toco utii raacio j aaoieaíe! 

ÜTOHO CiBCSDO U B I S C U 
A!háxdt£a. S.-Saa lúa», M.-BURGOS 

A s u n t o d e l d í a 
Vendo en Barrio Gimeno, magníficos pisos, con siete habitacio 

r.es. calefacción y mucho sol. Compra-venta Fincas. Saenz de Santa 
María, Avellanos, 1 duplicado. 

B A R F U E N T E S B L A N C A S 
A espaldas de la Cartuja. A partir ge esta fecha abre sus puertas 

^ ^ á t e Fu^te» Hanca», m m W m ^ M B m m B M & S & M S i 

Reaponsorios 4.° y 7.°—^A c u a t r o VJ 
ees. T . L . de V i c t o r i a . 

Ant i íono . Cht-istus factus.—A cua t ro 
voces. A m o r e t i . -

Sa lmo Miserere.—A c u a t r o voces. P. 
N . O t a ñ o , S, J . . . . 

J U E V ^ S . - S A N T O 
>. - . : , • - .- v (2... AMO. • v l ' ^ 
* A las nú 'eve y media, horas menores 
< s é m i t o r r a d a 3 - > . .... -

A las diez, misa pontif ical . -—K^j>i 'a 
^ Gío-Wd.-^-A cua t ro-voces . M . l í a l l e r . " 
; Credo, efe: Gregor ia i io . ' 

C o n s a s r á c i ¿ n rie íos Sanios Oleo.í. 
P r o c e s i ó n a! Monum-ento. M ó t e t e .Do-
T W & t & X J i c s u . — A eviafro voc^s Salazar. 
ti?, xvn.í. • • • 
• Vísfwirfis (semitoftadas) . 

A las t res y med ia de l a t á r d e , 
M A N D A T O , L a v a t o r i o de los pies. S ir 
m ó n por el m u y i l u s t r é seiior don Ho
n o r a t o Carrasco, canónigo. . . 

Completas , M a i t i n e s y Laudes . Can
to Gregor iano , - • 

Lamen tac iones p r i m e r a , segunda y 
t e rce ra . (Can to ra l B u r g e n - e (s. X I I I ) . 

A c u a t r o vo-

-A cuatr , . voces 

í M-iérfcoles -Santo: 
tarde; M a i t i n e s , A. 
, r o sa r io y p l á t i c a 

y med ia a 
ho ra , se d a r á la 

proc v 

y proce-

&RRIEN0OS 
A R R I E N D O 40 faocgas de tic 
rra ea Sarracín; ío formfs; Pe
dro Pardo, en «1 n>lsmo. 
S E A L Q U I L A una habiíacl^n 
solo para guardar mtitbks. la . 
formes én esta Administración 
S E ARRIENDA local/propio 
para industria. Tenenas U . 
G R A N local se arrletida. Vadtó 
Uoa 30. 
A R R I E N D O loc«] cinco huecos 
y sótano. Zona Mercado Sur. 
ín íorméseae i taAdmlnt í tm-c ión 

P I S O S . . especiales para Oficí 
nas o Despachos- se arriendan 
ett Sitio céntirlco. íníormes: en 
esta Administración. 
A L Q U I L A M O S local, cien me-, 
tros c u a d ra doa a p ro 11 m ad a -
mente. Ciertas; Ignacio Pa la 
cios S. A, Coloolale» Automó 
viles y maqulnariEi. Burgos. 

r A C C E S O R I O S 
V E N D O coche «C'dsler» 7.p!a 
zas, servicio público, b k a cal 
/.ido, en buenas condiciones 
para poner gasógeno, fonda de 
Angulo, en Oña. 
S E V F N D E un coche «Morris* 
7 H.'P. con cupo de gasolina, 
iníormesi Casa Aogellta. Quel 
po de Llano. 7-
S E V E N D E N dos camionetas 
Ford, 17 H P. tres taociadas 
una con gasógeuo. Vola ^ 
V S N D O eutomuvll «Citroen» 
5 cabHÜós, Inmejorable estado, 
cubiertas nueras; Razón Almt-
rantrBoalfaz 4, Io. Izquierda. 
C H E V R O L E T seis Ugiro, seis 
ruedas, buen estado, especia! 
para gasógeno vendo. Informes 
U í n Cairo 22, Teléfono 1495 

C O I O C A C I O N M 
¿31 artículo sexto del Decreto 
de 14 de Mayo de 1939. deter
mina que las empresas y pa
trono!? catán obligados a so-
lleíí«. de la Oficina de colocr-
ctóíi el personal que necesi

ten. 
Los patronos que figuran en 
estasecclón oníes de inser
tar el anuncio, acudieron a di
cha oficina donde no existen 
inscritos disponibles del ofi

cio que Interesa. 
Los obreros anunciantes se 
han Inscrito previamente en 
!a citada oficina de Coloca
ción conforme previene el De 
crelo de 24 de Octubre 1938. 
el que asimismo determina 
que c! incamplimienlo de ta
le» oblga clones se corrUa 
con maltas de 50 « 600 ptas 

AMA secase necesita en-Are 
nída del General ís imo (9. Io. 
S E N E C E S I T A modista man. 
tenida, buen sueldo Bailen nü 
mero 1. Barriada Militar, 
S E N E C E S I T A un pastor en VI 
Uaclenzo. Dirigirse a Agaplto 
García. 

S E N E C E S I T A criado labranza 
por todo el año. laútll presen 
la rae sin b u e n o » ' í a í o r m e s en 
VUtatoro, Marijuan" 
S E N E C E S I T A chalequera, cfl-
cíala, aprendízas adelantadas 
Atellanos n" 5 primero. Sastre 
ría Bjato. 

P A R A cuidar niños, se desea 
persona formal, acostumbrada 
con buenas n ferenclaa. Cordón 
4, segundo. 
P A S T O R con aynda se nece 
sita para ganado lanar y c» 
brío, 10 pesetas diartas, casa y 
lefia, se iaclUta cupo de ha
rina. Informes en Quintana 
juar o Burgos. Vega 13. Farma 
cta. 
S E N E C E S I T A doncel'a con 
Informes. Santander 3. Razón 
Portería, 
G U A R D A de campo se nece
sita en el barrio de VUtatoro, 
Dirigirse, al señor alcalde, 

COMPRAS X VENTAS 
T E R R E N O por parcelan vendo 
fn San Pedro y San Felices. 
Finca Moa je, 
A L I M E N T O S para perros. Pe-
dlj prQSoectos ABartado,76Tc 
léfoao Vitoria. 

L A T E J E R A dé Balíanfia' íPa-
íeneia) dlspcn-é de materiaLs 
siguientes: Ladrillos, ruacizo 
corriente, hueco modelo Bur
gos, hueco ÉspaSÍa, prensado 
para hueco» y raJUIa. tela cur
va, baldosín fiüo. cal Superior, 
cemento y yeso. Mario Lobato. 

"CALDERA agua calefacción 
central, 30 metros' tubo 2 y 
medio pulgadas b de 4 y me 
dio g; rapo bombas tr l íás icos , 
varías potencias vendo, Isidro 
Caslrlllo, Gamoaal. 
V E N D O bomba cehtrííuga, n'uc 
va. propia para riego. Santa 
Ana 14r di pilcado, jos* G a r , 

'el». ' ' • • •. 
S E V E N D E N 800 cántaras de 
vluo en «Granja Carmen», Lcr-
ma. p 

VENDO'motor Gasbíl 7 H. P, 
jestado nuevo. Julián ^Bueno en 
Zá^uar, 
V E N D O jierro de caza .perdí 
¿ueró, joven, Lala Calvo. 43 y 
45 planta baja, paragüería. 
MAQUINAS eacrlblr vendo 
L C «Siralth> oficina, seroínue 
Va. 1 800 pesetas, Ollver 750: 
hledrano, conseije Cerreos. 
M I E L ; Se compran pequeñas y 
gran.es partida,», i 'ábdcft de 
galletas Aleonada, Paseo de los 
Cubos 16 

S E V E N D E N doa portadas gran 
dea, Iníormes en esta Admlais 
traclón. 
C O M P R O miel y cera, quien 
más pt^a- San Pablo 
P I S O S económicos , calle A v e 
llanos, otros desde 8 C00, Sania 
Dorotea Comercial Burgalesa. 
Santander 10. 
C O M P R O cables. varil'a y con
ductores de todas clases, nue
vos o en uso. solo'cobre/Ruera 
Electricidad. Láln Dalvo 28. 
C O M P R O toda'cUse de latss 
y bote» con tapa ermíflca San 
Pablo 16. 
T U R B I N A 30 H P. para salto 
de 6 a i 5 metros, como nueva, 
Ructa Electricidad, Laln Cal 
vo 28. 
P A R A hacer los repartos de 
racionamientos coa exactitud, 
limpieza y rap; \cz. es impres
cindible una b^'iuza aeml au
tomática «Ariso» / un rnedldor 
«Nerbl» para aceite. P ídanos 
una demostración. Ignacio Pa
lacios, S, A. —Bürgo». 
V E N D O radio PhlUps, toda 
onda. MollaUlo 3, entresuelo 
derecha, 

S E V E N D E una perra, í u p e -
rior para ovejas. Para verla y 
tratar, su d u e ñ o . Gregorio Bar 
tclom'é, en Sarracín, 
V E N D E S E molino h a r 1 n c ro 
coa dos piedras. Lo» dueños , 
Joaquín Casado y Ladislao Or
tega, en Siles. 

ENSEÑANZAS 
q O L E G i O de s tñoi í taa . Prime 
ra Enseñanza, ingreso eu vel 
Instituto Cultura General: Pía 
za del Duque de la Victoria. 
18, tercero. • 
C O R T E y confecc ión . Acade
mia Casado Se hacen patrones 
a medida, Avellaao» 1, duplí 
cado tercero, 
M E C A N O G R A F Í A a l u c t o 
completa en treinta horas, co
plas económicas . Cultura Ge-
o* ral. Lenguas. Teléfono 1 54* 
Veja 27, primero' 
G R A N academia de corte, ex
celso dirigida por la profesora 
I Fernández. Se coeeden ti 
tuios, Vitoria 9. 3'. derecha. 

GANADOS X APEROS 
S E V E N D E paja de flor y ocho 
pesebres, propio» pata gana 
do vacuno y ua motor gaaoll-
BB. 1 y medio cabaU' v Razó» 
C a s i l ú s SaturnltA "»«rcía. 
V E N D O rebaño ove>a.s aoren-
ta parejas, iuntBS o .separadas. 
Maximino López. PalasEuclo» 
de Muñó. Teléfono U de Pam-
pUe^a. 

S E V E N D E una yegua con su 
a u l a , parid» de cinco d ías 15 
a í o s . Tratar ea Ssnt» Cruí del 
TOÍO . coa V e ct o rlao Po r ra s 
Amo. 

S E V E N D E N pollos recién oa 
cldos. razas seleccionadas Le 
ghor y Castellana néjji'a, co Pa
seo de IQ Quinta 17, (frente al 
Fielato). 
S E V E N D E paja de granllla. 
Para tratar. Coa Ricardo Ma 
ríjuan. en Vnldorrea. -
V E N D O burro semental o cara 
blo por ganado caballar, va 
cuno, birria». Hazuelo de Mu
ñó, NicbUs Pardo. -
C A R R O de varas serolnuevo. 
para d*.a ganados, aparejado y 
CLiUeras, vendo, en Hadrlgalc-
jo E López, 

S E V E N D E buena simiente de 
alfalfa procedente de coseche
ro de Onllur. ea ciiaa de Fran. 
cisco Hurtado Piscaea 18, 
Granja Carmcucíta. 

S E V E N D E carro/para. 1,000 
kilos, máquina aventadora mar 
ca «Ajuria», portones 2.400 al" 
to yor X 700 ancho. Tratar, en 
Vlllatoro. Matljuan. 
V E N D O ternera holandesa, de 
dos días. Pisones 20. 
S E M I L L A S alfalfa, esparceta, 
remolacha, hortalizas y llores. 
Droguería Pérez Rueda. Calle 
Santander (Casa del Cordón), 
S E V E N D E una pareja de bue 
yes de labor, de seis áfloa. a 
toda prueba o se cambia por 
ganado mular p caballar 

Responsor io p r i m e r o , 
ees. Pa les t r ina . 

Responsorios c u a r t o y s é p t i m o - A 
c u a t r o voces. T. L . de V i c t o r i a . 

A n t í f o n a iChristus factus.—A cuatp^ 
voces. A m o r e t h - 3 

Salmo Miserere.— 
N i O t a ñ o . 

1 S A N JLES-MKS. 
A las c inco 'tlc la 
^ a » sr&íc y media , 
cuaresmal . 
—Jueves Santo : -De seis 
di*z, cada cua r to de 
sagrada c o m u n i ó n . 

A las diez,; misa solemne 
sicVn aolem-he al M o n u m e n t o , 

i P o r Ui- ta rde , a las chwio. M a i t i n e s 
f A las ocho, solemne H o r a San ia di* 

rigi-da por el i l u s t r í s i m o s e ñ o r doa 
A n g e l Sag-arminagn. d i r e c t o r nac lom.! 
de las Obras P o n t i f i c i a s M i s i o n a l e s ^ 

| S A N r X ) R E N 2 K ) . — M i é r c o l e s Santo-
A las c inco de l a ta rde , M a i t i n e s . 

| Jueves San to : D<«idé las -viete, se"dia 
t r i b u i r á la. sagrada c o m u n i ó n . ' 

l A las diez, m i sa solemne 
s i ó n a l M o n u m e n t o . 

Por la t a rde a. las c inco . M a i t i n e s 
- S A N T A A G U E D A . — Ju ;vcs S á n t c " 
Desde las siete, se d i s t r i b u i r á l a sa
g rada c o m u n i ó n cada, c u a r t o de hora . 

A las diez, m i sa solemne y proce
s i ó n a l ' Monumen to . -

A las seis y media , M a i t i n e s y a las 
siete y media , rosar io y s e r m ó n . 

S A N G I U — M i é r c o l e s Santo r A las 
cinco, M a i t i n e s . A las siete y med ia 
rosar io y V ia -Cruc i s . 

Jueves San to : Desde las siete, co. 
muniones de med ia en med ia hora . 

A las diez, m i sa solemne y proce
s i ó n a l M o n u m e n t o . 

A las c inco, M a i t i n e s . 
A las siete, rosar io y H o -a Santa 
S A N A N T O N I O A B A D D E L A S 

H U E L G A S : — Jueves Santo : A í laa 
ocho y ' media , c o m u n i ó n . A las onc- , 
m i s a solemne, p r o c e s i ó n a l M o n u 

mento . 
• A las t r e s y media , V i a - C r u c i s . 

A las seis, H o r a Santa. 
Vie rnes y S á b a d o Santos, — A laa 

ocho, d iv inos oficios. 
| M O N A S T E R I O D E L A i J H U E L -
. GAS.*—Miércoles San to : A las seis m>i-
! nos cuar to , Miserere , rosar io , V i a - C r u 
1 cis. 

A las nueve, misa m a 

tratar con Bruno Miguel, ea 
Melgar de Eernamental. 
V E N D O carro nuero para tres 
caballerías y dos volquetes. 
Molinillo. 3 eotresuelo, 
C O M P R O máquina guadaña
dora, des rnsmllas de recoger 
heno, que estén en reculares 
condiciones Dirigirse ofrrtaa, 
Julián Cfimlaa, Meaeses deíCam 
do» (Palenclíi) 

V E N D O 16 ovejas con 
tres partos, Olegario Miguel. 

J en Qulntanllía Sobreslerra.; 
I C A R R O de varas en buen uso 
I vendo, en Tardajos. Tratar con 

Félix Arnáiz. 

MUEBLES 
M U E B L E S y camas, Los más 
baratos. Antea de comprar ví 
alte *La Económica». Gcnerali-
alrao Franco 21. 
A R C A d c N o é , Compro mue
bles usado», libros, novelas y 
cambio. Lala Cairo 16. 
S E V E N D E N camas de made
ra y otros muebles. Informes; 
esta AdmlmstraciCn. 
SR / E N D E N . una cama de ma
trimonio y otra individual, se-
mlnuevas. laíormesr Padre Fio 
re2 18. Burgos. 

PERDIDAS 
R E L O j pulfera señora, perdí-, 
do el domingo. Ruego devolu
ción en San Francisco ib. Gra
tificaré. 

C A R T E R A con dinero, encon 
m d a . Entregart a quien acre 
díte ser el dueño, en Cid 27 2'. 

TRASPASOS 
T R A S P A S O Importante cas» 
coloniales, con o sin generas, 
con almacén y tienda al detall, 
fon dos tnll personas de ráelo 
¡namiento. loiormes; Jesús Salz 
SeWlla, Saa Lcrenxo 34, 
T R A S P A S O bar, bien situada 
por no poder atenderlo ea 
40.CC0 pesetas, Iníormes^ Vito 
torla 14. muebles. 

VARIOS 
MODISTA o ír í ce se . p r e c los 
económicos . Fernán O o a z á L í 
n". 33, habitación 5. 

ADMITO carga, trayecto Bur
gos San Sebastian. Razón Te
lefono 2.860, 

T R A N S P O R T A R I A M O S 4,001 
Kg. de Burgos a Santander c 
provincia. Informes, Agencli 
ra^d Burgos. 

T O S . catarros, bronquitis, re 
suelve el pecto bronquil que 
evita tisis y tuberculosis, F a r 
maclas surtidas. 

Jueves Santo 
yor . 

Po r la t a rde 
H o r a Santa. 

P a r a í H O S P I T A L D E L 

a las siete y media , 

H E Y . — J u é v í a 
Santo : A las nueve, c o m u n i ó n . A las 

t diez, m i s a solemne y p r o c e s i ó n a l 
- M o n u m e n t o . A las tres, rosar io y V i a -
í Crucis . A las siete y media , H o r a 

Santa. 
! Vie rnes Santo : A las ocho y media , 

V ia -Cruc i s . A las nueve, d iv inos o f i 
cios. 

| S á b a d o Santo : A las nueve, d iv inos 
críes of ic ios . i 

I m p , d e l P I A R I O 

R A D I O C A S T I L L A 
Jueves Santo : A las diez ele l a no- • 

che, S e r m ó n - d e l M a n d a t o . 
Vie rnes Santo: E j e r c i c i o de las Sie

te Palabras , con in te rmed ios musica
les de V i t o r i a , P a l e s t r i n a y Es lava . 

S á b a d o de G l o r i a : S e r m ó n de Re-
s u r r e c c i ó n . 

Los t res actos a ca rgo de don Ra 
m ó n ' Sant iago, benef ic iado de esta 
Santa Ig les ia Ca t ed ra l . 

C O N G R E G A C I O N M A R I A N A 
Se ruega a todos los Luises y Esta

nislaos acudan hoy, d i a 1, y h o r a de 
las seis de l a t a rde , a la residencia 
de los reverendos padres j c s u í t a s . 

Justa proviBtlal de i i M i M 

líiiflii i i M m 

Se pone en conocimiento de las 
Empresas de líneas de viajeros y 
servicios urbanos que las líneas sin 
correo que no hayan instalado nin
gún gasógeno enejarán de funcionar 
a partir del primero de Afril pró
ximo, b 

T a r i m a p i n o S o r i a 

Gorgonio Medrono 
- REGUMIEL Í>E LA SIERRA 

BURGOS 

V e n d o c a s a 
Nueva construcción de planta 

baja un pisó y huerta, llave e®-
¿mano. Compra venta Fincas, Sáen* 
(de Santa María Avellanos, 1 du-
jplicado. * 



Huestra Cruzada a t r a v é s l e s i 

^To había habido quizá en la Iglesia caso en r l que el 
sentido espiritual de una lucha haya sido deíelTciido~pol

ios Papas con expresiones más justas 

« D e E s p a ñ a h a s a l i d o l a s a l v a c i ó n d e l M u n d o » 

So 

• P I O X I , mo materialista do miestio siglO) la 
habrá hahvió' qu izá en la His tc- ' t r u c h a máff excelsa de q m , por enci-

• v n caso o í W - 9} senildo ettpiri 
de un-a liicha haya sido defendW* <* 

' • los 'Papas, con expresiones m'is 
^ü\tas q u e - l a guerra v s p a ñ o i a . Fu*'; de fruestra 'Patria c s t a h i definitiva 
;'<ii V a contra el icomunUinw, contra mente valorada por los 

ma de todo, e s t á n los ett.rnos valores 
i ta r e l i g i ó n y del espiri l 
Nada quedaba ya por dreU-. L a ofciu 

al mismo tiempo, por ¡íi barbarie, » 
Í triunfo \d€ los intereses esprttuales 

J ¿ 'cristianismo. Y a l mismo tiempo, 
tanihién. por la s a l v a e i é n de E u r o p a . . 

f ¡ 28 de'-Enero de 193S, rec ib ía el 
Papa P i ó X I , a l E m i n e n t í s i m o Ca* 
denal Gomá, y te d e c í a estas, pakí-
bras: 'piga a los hijos de nuestra querida 
España , que Dios nos habia ahorrad? 
cl sufrir durante el curso de nuestra 1 
¿ida hasta ahora/que ha tenido a bien 
probarnos con este dolor; y que todos 
nuestros sufrimientos se los ofrece
mos a l Señor por la s a l v a c i ó n y la fe
licidad de una n a c i ó n que nos es ca
ra..-. • 1 • • 

D í g a l e a l general F r a n c o , que U 
envío por su cond\icto Una especial 
b e n d i c i ó n ' . 

No hac ía a ú n tres hneses que había 
estallado la guerra y el P a p a , que se 
hallaba jyasando unos dias de descans'i 
en Castelgandolfo, recibe a un grupo 
de e spaño le s , que h a b í a n encapado dz 
la t i ranía roja y que l levaban a l V i 
cario de Cristo la rel í tc ión de los d i~ 
lores qu* E s p a ñ a sufr ía . Desde aquel 
momento, nuestras desgracias ^estu
vieron ya sin cesar presentes a su ê -
piritu. 1 • ! ' 

Cuando e\ 19 de Marzo le 1937, pu-
hlicaba su -encíclica contra el comu
nismo, tenia en su pensamiento los 
actos de barbarie cometidos en E s -
ña. '-'No fíe ha c o n t e n t a d o — d e c í a — c o n 
derribar alguna que otra iglesia, a l g ú n 
que otro convento, sino que cuando 
Te fué posible d e s t r u y ó todas las igle
sias, todos los conventos y hasta t-j 
das las ívuellas de r e l i g i ó n cr is t iana 
por más ligada que ,estu*:iera a los 
más insignes "monumentos del 'arte y 
de la ciencia.. ." "y una ' . lestruccióii 
tan espantosa la l l eva a cabo con un 
odio, una 'barbarie, y una ferocida l 
que no' se hubiera .creído posible en 
nuestro siglo. N i n g ú n part icular que 
tenga •buen juicio, n i n g ú n hombre dz 
Estado consciente de \su r ixponsabiU' 
dad, puede menos de temtdar de h>-

• rror a l ¡pensar que ¿o que hoy sucede 
en E s p a ñ a , pueda tal v e z ' r c p e ü r s c en 
otras naciones civilizadas '. 
. y en un disctirso pronunciado por 
Pió X I el 24 de Diciembre d* 1936 de
cía as i : 

"Nuevo aviso, grave y amenaza
dor, cual ninguno, para el mundo en* 
tero y prineipahncnte [par i E u r o p a y 
para su c i v i l i z a c i ó n cr i s t i ana; revela
c ión y anuncio de a terrad! fas conse
cuencias y, evidencias \de lo que &•} 
prepara para E u r o p a y para el mun-
d i , s i no se acude iiiniediotamcnte a 
la defensa y a los remedios". 

i Quedaba m á s por decir, para qu?, 
fuera patente la grandeza de nuestra 
lucha y la 'trascendencia europea d : 
nuestra victoria f 

PIO XIT 
Kv Diciembre de 1938, rec ib ía el 

Cardenal Pacpll i en mediert ui pri-vaa.i 
• Monspiíor Sarasola, obispe y vioaria 
apostól ico de las .-misión?» doniinicr-
««« del P e r ú , y, h a b i é n d o l e de a l gue 
rra de E s p a ñ a , le dijo: 

" E l triunfo en esta lucha no es du 
^ o . E S L A L U C H A D £ C H I S T O 
C O N T R A S U S E N E M I G O 1 M A S E X ~ 
V A P K I Z A D O S . C R I S T O ' R I U N F A 
RA E N E S P A X A P A R A n L E N D E ^ 
H U N D O " . 

Vicarios de 
C risto en la f ierra . P i ó X I y P i ó X I I . 
E u r o p a hab ía reñ ido en E,s¡:aña la pi-
mera batalla y la habia r'mdo con 
sangre c s p a ñ o l á . Nuestra lucha adq n 
ría por d e c l a r a c i ó n pontij '.cia el wjZov 
de las cruzadas para rescatar el San
to .Sepulcro. E l comunismo r e c i b í a el 
supremo estigma. L o s m.t.ertos en 
nuestra hicha, llegaban a l merecimiea 
to del martirio. Nada quedaba ya p tr 

A l conmemorar la. feeha glotios i 
en que por .ntirtud de .nuestro Caudi
llo y del E j é r c i t o invicto, E s p a ñ a q u y 
do libre de la o p r e s i ó n s a t ^ j e 4^1 co
munismo, crciam&¿t detter recordar es
tas palabras de los represt. ¡ l i antes de 
Jesucristo en la t ierra. E i l . ' - J nos re
cuerdan el deber ¿te agraóy cimiento a 
nuestra Caudillo y a nue j l 'n glorioso 
E]6reito, y a .los abnegades volunta
rios, que . han salvado con nuestra* 
vidas, ta c iv i lUaci^n cristUiua. 

E s t a a b n e g a c i ó n en defensa del cr is 
tianismo, se c o n t i n ú a ahora en las es
tepas heladas de R u s i a , donde lo3 

combatientes ¡de la D i v i s i ó n Azul , pro 

E n e l d í a d e l a C a n c i c m 

I B B i E S l I I l i DE GISTILLi 
p o r A n g e l - J u a n Q U E S A D A 

Noches altas en la sierra 
son buenas para rondar; 
en el cielo luna ciara, 
en la tierra enamorar. 

1 1 

Uño de los exponentes más su- sacrificio de cruzada por lo' que 
tiles e í n t i m o s del espíritu de los la-conocen en el mundo. Nada pi-
pueblos radica en su poesía y mú- der nada espera; siempre es*'no-
3ica populares; en ellas va con- Jale y es hidalga. 
densada el a-lma de la raza. No Así siento a Castilla, y rsi es 
,nay historia más sincera que re* su romance, asi sus Gantigas y 
m^e mas fiel y genuinamente los tonadas, que llevan- en su vuelo 
sentimientos de un pueblo, su? lírico y poético toda la grandeza 
.costumbres, su m a n e r a de pensar de esta tierra secular, crisol v 
y sentir, como la que llevan en .forja de pueblos, a quienes dió su 
,su limpia sencillez,-esas piezas ex- habla, antorcha del mundo... ai 
quiEiftas que se llaman romances fin, digna cuna y morada de su 
y tonadas, o cantigas, donde vi- mejor caballero y gran señor, Ruy 
bra intenso, el sentido psicológico Díaz de Vivar, nuestro inmortal 
íle la tierra donde nacen. cid Campeador. 

Así, cuando se trata de compo-.' ; 
ner sobh> estos temas nacidos, del I - — 0 — 
pueblo, s i pretendemos que la obra ' Ha siglos plugo a Dios hacer don 
de arte esté fundamentada en ios a España de tres pilares que ha-
tres principios estéticas: Verdad, bían de ser núcleo y símbolo de su 

sigue v o n i d é n t i c o e sp ír i tu , la iuc/ut1 Bondart ^ Belleza, no basta con unidad, y en su meseta central 
que en E s p a ñ a h a b í a n emp-endido. ,qiie el compositor armonice más fueron: 

p menos correctamente un tema ' gj hombre: CID 
popular; para que tenga vida y, 
.sabor es menester plasmar en la ¡ 
idea musical el ambiente espirí-' 
tual del pueblo que ios inspira, es 
,decir, vivir y sentir aquello que j 
se ha de musicar. Asimismo, para | 
que a nuestro ánimo llegue el sen- j 
tido racial de la música folklórica ' 
(de Castilla no basta con oírla, es ' 
preciso vibrar al unísono con el 
^ima castellana para comprender 
,toda su belleza. En estas ideas lí- , 
ricas va co^deasado todo un poe
ma de siglos de grandeza, de e~ 

El solar: BURGOS 
El espíritu: CASTILLA 

I n v i t a c i ó n 
Hoy, " D í a de la Victoria", t e n d r á 

lugar en esta plaza, en el paseo de 
la I s la , a las once y media de la 
m a ñ a n a , una misa de c a m p a ñ a ^ (por 
los C a í d o s ) , gran parada mil i tar y 

pació, de océano, de tierra, ha-1 ¿ « 0 ^ 
riéndonos pensar en ese campo, j ' . •., . ;A ,,•_.„ 
£u* de puro extenso, nos da la Sl a ^ u n a ^utondad. cenao . depen-
idea de infinito. I dencia, entidad o f u n c i ó n irios, etc.. 

Las tonadas de Castilla nos di- no hubiese recibido i n v i t a c i ó n par-.v 
cen de este carácter castellano, ^ ¿ i r a bichos actos, se c o n s i d e r a r á 
recio, intenso: austero; unas ve-, . 
ees retozón, irónico, b ur le se o; 1 •nvitado por e-Le av,&0-
otras sencillo, ingenuo, triste a 
yeces, pero siempre noble. Se di
ría que es . la exaltación filosófica 
,de la serenidad y del sacrificio. 

Procuremos conocer á fondo es
te espíritu de Castilla y compren-, 
deremos el sentido de su música y 
poesía populares que son him
nos elevados a esta tierra parda 
flue es madre porque es unidad y 
ello, es Patria. 

Castilla, siempre recia, entera, 
única en ese fecundo espíritu de 

P o l í t i c a 

SiiEE EII 

;¡al 
l i i i É 

El Generalísimo ofrenda su espail a victoriosa en la Iglesia de lus 
Salesas Reales do Madrid.--(Foto Cifra). 

Confesiones magnificas, afirmacio
nes admirables contiene t i recient:; 
discurso del Caudillo, opo te de ía* 
que en diebs precedentes hemos glo
sado. 

Por ejemplo, aquella'que se refiere 
a los basamentos' del V é g i m e n y a su 
l neo de conducta en la leincorporar 
c i ó n y resurgimiento hispano. 

Porque, para llegar a la. c o n c l u s i ó n 
de la unidad en lo social, para ius-
tificar el por qué de una pol í t ica ju-a-

E n la junta celebrada el pasado faciera, que lleva adelante, eon entu-
domingo, como p r e p a r a c i ó n para la siaymo y fervor, el E s t a d a naeioan^ 
salida de la p r o c e s i ó n del Santo E n - sindicalista, el Caudillo pusb por bo-
tierro, se d ió cuenta de las gestiones s€ fr€¿ piedras angidar^s. en la* 
rcaliza.das, visitas á las -a'.'.loridaden gUe se JÍSienffl toda la potitica de IM 
civiles y militares y de las fac i l ída - E s p a ñ a nueva. 
des dadas por todos para el ínayor - tf0 se trata—la Falanpf io proola-
esplendor de .los cultos de l a fi^a ma altanera, con el orgullo legithn* 
de Viernetí Santo y al mismo tiempo ^e 1in modo a u t é n t i c a m e n t e renova
se l a n z ó la idea de que se solicW.a'jo A o r — u n credo polUico, a l servici > 
del E x c m o . Ajnmtamiento que-as í s ta .n ^ una clase, sino del dogma segure* 
los clarineros y timbaleros a quienes e t é r e o , inmutable de una í a « a . 
se les d a r á un puesto eri Ja p r o c e s i ó n . por eso F r a n c o dijo: nuestra ruta 

T a m b i é n se cjijo que/el j^fe prdvin- e s t á marcada por estas v rdade.v: ta, 
c ia l del S E U . camarada Daucausa, j^ey ^ jj ios , el servicio a la P a t r i a $ 
h a b í a ofrecido la cooperac:, n de los ei ^íc» general de todos los e s p a ñ o l e * , 
estudiantes y que e n v i a r á tío 60 a 80 ¿flc hab ló j a m á s con n t a c íay idad . 

L a S e m a n a S a n t a e n B u r g o s 
Con la solemnidad y recogimiento 

ti adicionales en nuestra ca-tólica ciu
dad, ha dado comienzo la Semana 
Santa. 

Caldeado*; los e s p í r i t u s por los ejer
cicios espirituales y santas misiones, 
a las que han acudido mil lares de 
fieles de to.das las clases sociales, pa
ra enfervorizar sus almas con la 

Cuando en A t r i l Ae r e c i b i ó '* c o n s i d e r a c i ó n de las verdades éter-
t¡ d f t r g a c i ó n española- d". la Juventud' ñ a s , entramos en el Domingo de R a 
~a*mp& Femenina^ P i ó X ( I af irmaba mos en el que el celo de nuestio re-

0H wwwío.v sentinUen-to? que \>hábia v e r e n d í s i m o Prelado, se manifest.'> 
'•¡•feriarizado siendo toda* ui C a r d c n c l asistiendo primero a la Igles ia de |ÍV 
>*3avi4o la .bandera- de s.'da blanca, Merced, p a r a dar la c o m u n i ó n a .los 

Salpicada con sangre de t a r ó o s ntÁ'- que hablan hecho los Santos E j e r c i -
%rtfs' ¿¿Jo as í : cios. y a c o n t i n u a c i ó n acudir a l a 

i>e É s p a t i a ha SGIÍÓG la s a l v a c i ó n Catedral , dond<b a c t u ó de pontifical 
¿"I mundo." en l a b e n d i c i ó n de laa palmas, a cuya 

^ tíe Abr i l de 1933. d i r i g í a u n ceremonia asistieron el E.\';mo. A y v n 
ensaje á B s p a k a , hablandr en espa- tamiento y l a E x c m a . D i p u t a c i ó n , en 

noj 
" L a 

y en él h abia estas palabras: i c o r p o r a c i ó n . 
Kictoít elegida por Dtos covno Antes de la misa, el beneficiado se-

v-oicipat instrumento de rjangcHAa- ñ o r Santiago expuso desde el pulpito 
^ ^ « « t o Mundo, y r o « í o ba- el eignificado de las diversdtó ceremo-

^ r t e inexpugnable de ia F é C a t ó l i c a n í a s y el m u y ilustre s e ñ o r Mingo 
a&a de d«r o los prosvH*-js del a t é i s E g t í j c M P^OAViació elftQueixtísimo 

m ó n sobre la festividad del día. 

poítieítíío cowto motivo Ué toda clasv 
de sacrificios y del máañn:'' anhelo, 
una tr i log ía de m á s alta t i sp irt ic ión? 

¿Cabla , ante esa verdad, c ierna tam
bién, otra senda que la el igida por el 
Caudülo , en servicio de una politic* 
rectora de nitfífítro p a í s ? . 

Por eso F r a n c o , en cumpi 'tiienfo d* 

unifoiTnados. 
Otro de los acuerdos fué el de so

l icitar por P r e n s a y Radui Casti l la , 
de las personas amantes do la proc3-
s i ó n , e n v í e n a la S. I . C . flores y 

E n los días sucesivos se c e l e b r a r á n follaje, para adorno de los Pasos y de 
los tradicionales cultos, tanto en n ú e s las carrozas. 
tro Templo Metropolitano como en para el alumbrado e léc tr i co de los 
los d e m á s templos, entre ios q u - Pasos se cuenta con el ofrecimiento aquella ley, por una . E s f u ñ a mejor. 
merecen destacarse- la misa de Pon- de b a t e r í a s , hecho por los s e ñ o r e s p(íra qu€ todos los espan-.íles seamos 

Ufical del jueves, a l a s » diez, Verduras y Palacios, a quienes la u.nos en ^ empresa"gigantesca qu* 
y el lavatorio de los pies, a las tres Hermandad e s t á muy reconocida, -pe- queda por cubrir cw su to^.iidad, n*-
y media de fci tarde en el que predi- ro hace un l lamamiento a par t í cu la - niaba a la tarea de la uniand en U 
c a r á el M. I - Sr. D. Honorato C a r r a s res o d u e ñ o s de parajes , r|uc en e>c social. 
co, en la Catedral y los solemnes día no utilizan sus ba ter ías , para que i , ^ palabras pronunciadas por eJ 
cultos que h a organizado la parro- las ofrezcan a la Hermandad, ya qu-í j e / e del Estado 'en el I n s t t o N*oi*-
ouia de S a n Lesmcs y principalmente tanto escasean las velas: t ilai de P r o v i s i ó n , denotan, eomo 
el p i a d o r qjercicw de las Siete P a - ; se t ra tó , asimismo, de la ftesta de lutciamos ver en uno de nuestros 
lalíra3 .que t e n d í » lugar el Viernes la Soledad, que t e n d r á lugar a las; oedeMtes editoriales, la férrea^-Meci-

a cargo deí tres v media de la tard^ del Vie~- s ión del Caudillo por llevar adé^ant-Santo, de doce a tres, 
j s t m i m o -señor don Angel S a g a - ne^. en l a nave mayor del Santo Tem- ese j u s t i c i e r o - p r o p ó s i t o , ' i , la p r t Á d ó n 

la:-, pío M e t r o p o ü t a n o . dando principio de que, mi tan noble a f á n , sea ubsolu-m' n . d i ro oto r naci onril*. de 
Obras Pontificias Misiona.es. a c > con el rezo del rosario de los Dolo- ta la u n í - . 

res, a l que s e g u i r á el S e r m ó n de la E s p a ñ a . cargo e s t á n t a m b i é n la Hora Santa 
y S e r m ó n de P a s i ó n . 

T", como remate, la solemne proce
s i ó n que el Viernes Santo 
nuestras c a J I e s : - m a n i f e s t a c i ó n supre
m a de la fe y piedad de nuestro pu -
blo que esperamos e a b r á asociarse 
dignamente a oses tM&vs* 

Soledad fl cargo del muy i ustre se- , Tiene este aspecto de su discurso a 
ñ o r Magistral ,-doctor Arrarás , y ter- que hoy nos referimos, e l t*ro de re-

L m i n a r á con el canto del "Stabat M a - c a p i t u l a c i ó n y recordatorio a todos. 
ter". por ia Capi l la tíe M ú s i c a de l a fípcordoíorio y r e c a p i t u l a c i ó n (jus n , 
Santa Iglesia Catedral . j cabe deso ír , porque ello equir^aidria 

' procer pr. s a l d r á a las siete y a t a ' m á s cr uel de las traiciones a Bs-

http://Misiona.es
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i a ea el M e l e í 

Berlín.—El comunicado del gran 
cuartel general del Fuhrer amm- * 
cía que "en ei sector del Donetz 
han fracasado nuevos ataques del 
enemigo. En el curso de las ope-
líaciones de limpieza efectuadas al 
Jgste de Charkof, ha sido captura
do abundante material de guerra. 

En el sector central, el enemigo 
^ tacó en varios puntos con fuer
zas importantes. Estos ataques fra
casaron también, después de en
carnizados combates, en los qne 
fueron infligidas graves pérdidas 
a las ^tropas soviéticas. 24 carros 
¿ta combate quedaron destruidos 
ten esta, acción. 
¡ En varios lugares del frente, las\ 
«aeraciones de ofensiva efectua
dlas por ia» tropas del Reich se 
Kan visto coronadas por el éxito. 

La aviación alemana bombar
deó con gran eficacia una indus
t r ia aeronáutica de Sebastopol y 
las instalaciones portuarias del , 
¿estrecho de Kerch. Durante los j 
ataques aéreos contra los aeródro- ¡ 
jnos y las líneas ferroviarias de 
los soviets, el adversario experi-' 
mentó sensibles pérdidas de avio- , 
iRes y material rodante. Los apara- \ 
(t03 alemanes bombardearon el 
puerto de Murmansk. Desde el 23 i 
al 30 de Marzo, las tropas sovié- ' 
eticas han pei-dido 183 carros de 
«ombate. 

El convoy enemigo, mencionado 
en los comunicados del 29 y 30 de 
Marzo, ha sido de nuevo atacado 
por los submarinos alemanes que 
hundieron a la entrada de la bahía 

' de Kola a dos grandes barcos de 
transportes con un desplazamien
to tota! de 11.000 toneladas, total
mente cargados. Otro transporte 
fué torpedeado y se puede asegu
rar su pérdida a causa de la vio
lenta tempestad. Además un cuar-

P í f l O ü a l t i i l w i i ! 
que serán pronuncsadoi 
en el primer Congreio 

de ÍHedicina lego! 
Para el primer Congreso de me

dicina legal han sido organizadas 
ias siguientes conferencias: 

Excelentísimo señor don Pió Za-
bala y Lora, "Papel de la Univer-
eidad en la preparación técnica 
¡del médico forense". 

Excmo. Sr, D. Felipe Clemente de 
Diego "Importancia del médico 
forense'ante los tribunales de Jus
ticia". 

l imo. Sr. D, Alejandro Artacho, 
"Historia y desarrollo del Cuerpo 
médico forense". 
i l imo. Sr. D. Eloy Montero Gu
tiérrez, "Aportación de la Medici
na al Derecho canónico en las 
causas matrimoniales". 

l imo. Sr. D. Fernando Enrique 
á e Salamanca; "La muerte súbita 
©n los carenciales". 

l imo. Sr. D. José Pemart ín San 
Juan, "Importancia de la medici-
« a legal en su aspecto internacio
nal". 

Dr. D, Eugenio Díaz GómeTf, 
"Traumatismos craneocerebrales en 
BU aspecto médico legal". 

l imo. Sr. D. Ricardo Royo Villa-
»ova, "La enseñanza de la medi-
oina legal". 

Dr. D. Antonio Vallejo Nájera, 
"Los valores éticos del nacional
sindicalismo, en el ejercicio de la 
medicina legal y social". 

Dr. D. Laureano Dolivares Sex-
milo, "El papel del traumatismo 
como agente productor de la en-
íermedad". 

Hmo. Sr. D. Luis Jordana de 
Pozas, "Los seguros sociales en re
lación con la medicina legal". 

Dr. D. Román Casares López, 
•"Intoxicaciones alimenticias". 

l imo. Sr. D. José A. Palanca y 
Portún, "Relaciones de la sociedad 
con la práctica médico legal", 
i l imo. S r . ^ . Blas Pérez Gonzá
lez, limo. Sr. D. Alfonso García 
Yaldecasas, doctores don Isaías 
Sánchez Tejerina y don Carlos 
Jiménez Díaz, honra rán también 
al Congreso con sus valiosas apor
taciones científicas.—Cifra. 

to navio resultó averiado a conse- ha dificultado seriamente la acti-
cuencia de ios ataques aéreos. | vidad de operaciones, fin una au-

En Africa del Norte se registra daz acción nocturna una de nues-
débil actividad a causa de las fuer- tras formaciones a é r e a s el tercer 
tes tempestades de arena. Han >egimiento de caza, mandada por 
sido bombardeados un aeródromo el capi tán Giuseppe Tovazzi ha 
en Marmárica y las - instalaciones bombardeado el puerto de T<*ruk y 
portuarias de Tobruk. Un mercante 
británico resultó alcanzado. Los 
aviones de bombardeo alemanes 
causaron averias a un mercante i n 
glés a lo largo de la costa oriental 
de las islas británicas". 

Sobre el litoral del canal de la 

atacado en vuelos rasantes con es
pecial eficacia el tráfico de litoral 
y los campamentos adversarios. 
Diez vehículos mecanizadoa han 
sido destruidos y más de'cien ave
riados. En diferentes puntos se 
produjeron numerosos incendios. 

Mancha, la artillería de nuestra X>os cazas ingleses que trataron de 
marina derribó cuatro aparatos 
ingleses de caza. /Varios bombar
deros británicos realizaron vuelos 
de hostigamiento sobre la región 
oriental de Alemania. 

El enemigo intentó volar, du
rante la noche, sobre los territo
rios ocupados de Noruega, y le 
fueron derribados 3 aviones. 

No ha regresado de un crucero 
contra el enemigo el submarino 
mandado por el teniente de navio 
Endras, condecorado con la cruz 
de caballero de la Cruz de Hierro. 
Ha caído frente al enemigo un 
bravo j^fe con su valiente tr ipu
lación".—Efe. 

BOMBARDEO DEL PUERTO DE 
TOBRUK 
Roma. — "El viento huracanado 

("ghibll") que sopla en Cirenaica 

D e r e c h o s p o s i v o s 

m á x i m o s 

oponerse al ataque fueron recha
zados. Todos nuestros aviones han 
regresado a sus bases".—Efe. 

Pió III reMí eo M M i especial m S ^ * * 
a les mmm de la ililii de 'XlZ l TJS* 

Ciudad del Vaticano. — Su 

.tro secretario general del Partidg 

.los siguientes telegramas: 

' A l 
arzobispo de Toledta 

tomar su eminencia posestó» 
¿Silla Primada F. E. T. y JS^ ca 
.tólica e imperial le . felicita COM 
.carino y le desea toda cíase de 
venturas p a r a - bien Religión v 
patria.—Arrese". J 

"Ministro secretario general ctei 
Santidad el Papa ha recibido Partido a * - ^ 
B U audiencia especial al sub
secretario del Ministerio de 
Industria y Comercio de Espa
ña, . señor . Granell, . al . qüe 
acompañaban los miembros de 
la misión de técnicos españo
les que visitan Italia, que fue
ron presentados al Sumo Pon- "Arzobispo Toledo a ministro se 
tifice por el consejero de la .cretario general Partido. Agrade/' 
embajada de España eerca dejco profundamente felicitación Fa 
la Santa Sede. Pió X H con-Uange Española Tradicionalhta d ¡ 

erso afablemente con todos las Jons al tomar posesión Sede 
Rimada. Saludo a V. E. muy afr«-
tuosamer|te.—Arzobispo de Tole
do". 

los miembros de la misión y 
les concedió después sa ben
dición apostólica.—Efe. 

Se rechazan lai propoiicionei de 
p o p l o C o m i s i ó n d e T r u b « J i » d * J C o n g r e s o 

Críppi 
i n d i o 

P o r í a l o s l a u r e n d o t 

^2^l%2? 5 ^ ™ ^ ^ ° DEL Congreso indio, parece QU© se los musulmanes a las proposicio-
CONGRESO I N D I O N O ACEP- acercan a una fase crítica. El úl- nes de Cripps P ^ P ^ c i o -
í ¿ T o ¿ f PROPOSICIONES DE timo párrafo .del proyecto presen-j Según el diario de Zurich los 
CRIPPS , tado por Sir Stafford Cripps sobre miembros del Partido del Corígre-
Shanghai.—Comunicado de Nue- el control de la defensa ha pro- so están divididos, 

va Dehli, que la mayoría de los vocado las decisión del comité El corresponsal termina maní-
miembros de la Comisión de tra- <1^, por lo• menos, la mitad del festazido que la actitud de ios prin-

¡bajo del Congreso indio se han proyecto será rechazado. Se cree cipes ante la proposición británica 
í pronunciado en contra de las pro- Que las impresiones del comité es aún incierta.—Efe. 
posiciones de sir Stafford Cripps. sobre este problema de la defensa 

Un miembro del Consejo ha de- india han sido ya comunicadas a 
clarado que ningún elemento del Cripps.-^Efe, 
partido acepta las proposiciones de ^ C R I P P S ESPERA HOY UNA CON-
Cnpps en su forma actual. i m™™ * • i-r^T ^-^r^-r-rT» 
United Press hace saber que, al TESTACION DECISIVA 
haber declarado Cripps que no Nueva Delhi.—Cripps declaró a 
tiene intención de modificar sus 1Í>3 periodistas que espera tener 
propuestas, algunos miembros del hoy una contestación decisiva a 
Congreso creen que su misión fra- sus proposiciones, por parte de las 
casará, a menos que el Gobierno principales comunidades indias, 
británico acepte algunas modifi- Como contestación a una pre
caciones. La actitud de los demás ,gunta que le fué hecha, Cripps 

Madrid.—El "Boletm Oficial del 
Estado", publicará hoy entre otías, 
las siguientes disposiciones: 

Jefatura del Estado.-~Ley por la 
que se conceden derechos pasivos 
máximos a los militares condeco
rados con cruz laureada o meda
lla militar al ser separados o reti
rados por las leyes de primero de 
Marzo y doce de Julio de 1940. 

Presidencia.—Orden por la que 
se imponen las sanciones que se 
indican a don Emilio y don Ceci
lio Domínguez Chacón, y don 
Francisco Sánchez Pilo, por'venta 
de jamones a precios abusivos. | clt0 japonés ha declarado que la 

ifiii! m m n ii 
mm i li i i 

Uii h é r o e a tamán 
desaparecido 

partidos —agrega la citada Agen- dijo .̂ que no se persigue ninguna 
cía bri tánica^- parece tener me- unión separada entre los propios 

Estados indios. Si se llega a un 
acuerdo sobre las proposiciones 
bri tánicas, Sir Stafford Cripps su
gerirá la conveniencia de que el 
representante de la India en Was
hington goce las mismas prerro
gativas que los representantes de 
los dominios.—Efe. 

LA ACTITUD DE LOS MAHOME
TANOS 
Berna.—"El plán británico para 

nos importancia al lado cke la del 
i Congreso. 

Se espera que la decisión defini-
' tiva se de a conocer entre esta 
i tarde y mañana , después de las 
I declaraciones que Gandhi pre
sentará ante la comisión del par-

I tido.^-Efé. 
NOTICIA INGLESA DESMENTIDA 

Shanghai.—El portavoz del ejér-

Orden por la ^que se impone a noticia de procedencia bri tánica la India tiene ahora la aprobación 
casi completa de los miembros de 
la Liga musulmana, en tanto que 
las opiniones están dividas entre 
los del Congreso", escribe el co
rresponsal en Nueva Delhi de la 
"Neue Zurcher Zeitung", y añade 
que desde ahora puede contarse 
con la adhesión de principio de 

don Francisco Orejas Casuanon. sobre un SUpUeSto accidente de 
las sanciones que se indican por. aviación en el que había encon-
venta de carne a precios abusi- la muerte Subhas Chandra 
•vos- , rt , . i Bose, es totalmente inexacta. 

Asuntos exteriores.—Orden por , Añadió que el nacionalista Rash 
la que se dispone el cese en los Behari Bose se encuentra también 
cargos de consejero y miembro de con buena salud y qvLef todavía 
ia cancillería del Consejo de la ayer, pronunció poir radio una alo-
Hispanidad a don Felipe Ximenez cución £jfe 
de Sandoval, I 
-Orden por la que se dispone el LAS DELIBERACIONES DEL CON-

'cese en el cargo de consejero se
cretario del Consejo de la Hispa
nidad, de don Santiago Magariños 

* Torres.—Cifra. 

GRESO INDIO SE ACERCAN A 
UNA FASE CRITICA 
Nueva Delhi. —Las deliberacio

nes del comité de organización del 

DELEGACION NACIONAL DE PRENSA 

Visita de inspecoión 
a las obroi del ferrocarril 

Safitan Jc^-fneJiterráneo 

E i p r e m i o ' ' G a r c í a ¡ V i o r a t o 

De acuerdo con la disposición de la 
Delegación Nacional de Pr-nsa de la 

j Vicesecretaría de Educación Popular 
de fecha 1 de Enero de 1942, esta-

| bleciendo como estímulo pa a los tra
bajos periodísticos un premio men
sual cuya cuantía es de 1.000-pesetas 
para el mejor trabajo publicado en 

j la Prensa española durante el mee 
anterior, se ha acordado con esta fe
cha que para el mes de Abril d^l 
corriente año, esté concurso se aten-

[ ga a las siguientes bases: 
Ia .—El premio correspor/iiente al 

concurso de Abril de 1&42 se deno-
; minará "Premio García Morato", en 

conmemoración de la muerte del he
roico aviador, acontecida en dicho 
mes de 1939. 

2a.—Podrán concurrir a él todos 
I los trabajos con firma o anónimos, 

requiZ'iendose para su admisión que 
seen inéditos. Cada autor podrá pre
sentar un solo trabajo. EH trabajo 
premiado se publicará tn toda la 
Prensa de España. 

i 3a.—La extensión del articulo será, 
^oomo máximo, la correspondiente a 

tres cuartillas dobles esc.ifa« a má
quina y a dos espacios. 

4a.—Ei tema del concurse del mes 
de Abril versará sobre " E i aviador 

Santander.— Esta noche Va salido 
para Madrid el Inspector hei Estaco 
en loe ferrocarriles, don Manuel Lló
rente, acompañado del alto personal 
de la primera jefatura de estudios 
y oonstrucciones de ferrocarriles, des
pués de haber visitado con deteni
miento las obras de los muros de con
tención que se ejecutan como com-

como héroe de las revoluciones na- plemento de la estación ún^'ca. 
cionales y de la juventud del mundo'* Estos muros tienen una longitud 

5a.—Los artículos serán enviados a de dos kilómetros y medio y su pre-
la Delegación Nacional de Prens% supuesto se eleva a seis mlüones de 
consignando ei nombre y domicilio pesetas. — 
E l fallo del jui^do se dará a conoce* También visitó el señor Uorente las 
dentro de loa cinco días siguiente i, obras que han dado com'enao para 
no pudiendo dividir o d^jar desierto la construcción del gran túnel de la 
el premio. divisoria de la línea del ÍOTTOCOITU 

6a.—El jurado para el premio "Ga - de Santander-Mediterráneo, Este tú-
cía Morato". Vo compondrán el dele- ael mide siete kilómetros de largo y 
gado nacional de Prensa o persona sus bocas están situadas en los pue-
en quien él delegue; el ro:.iandant3 blos de Pedrosa de Valdeporres, en 
don Luis Aacarraga, jefe de meteoro- la provincia de Butgos y Vega de 
logia y protección de vuelo del Mi- pas, en la de Santander. P&m tra-
nisterio del Aire; el camar^da Jes^'u tar del envió de personal obrero, del 
Sáinz, enlace del Frente le Juve \- suministro de artículos de primera 
tudes en el Ministerio del A're; doñi necesidad para los mismos y de su 

alojamiento, en la Vega de Pas, vi-
sitaron al gobernador civil el ©uai 
ofreció su apoyo en todo cüanto le 
sea posible para que las obras se 
ejecuten al ritmo acelerado que q»ie-. 
re Santander. 

Mercedes Ballesteros de la Torre, 
escritora, y el oacbaraüa Ismael Ho
rráis, periodista. 

Madrid 1 de Abril de 1942 
i S I delegmd* nacional J? Prensa 

Berlín.—En los parajes meridiona-
les del mar de Barents, unidades ale
manas de aviación, cent i'dLtorpede ros 
y subida rinos, en eficaz cooperaei&n, 
han atacado a un convoy adversan), 
según informan autorizat: .úñente. 

9 Cuatro barcos enemigos de trans
porte, que tenían un despUzamient» 
total de 27.000 toneladas, fueron hun
didos, mientras otros cuatro sufrie
ron graves daños y al menos uno do 
ellos debe dafse por perdido.--Efe 

Berlín. — Oficialmente se anuncia 
que el teniente de navio Endrass, ce-
mandante de un submarhíw y conde
corado con las hojas de roble de ca
ballero de la Cruz de Hierro, no ha 
regresado de su último crucero coa** 
tra el enemigo. 

Endrass era uno de los m á s dés-
tacados comandantes de PTibmarin.M 
del Reich y había obtenido gran nú-
mero de triunfos. E n 1939, formand-
parte de'la tripulación d ;1 "Capitán 
Prien**, entró en la bahia de Scapa 
Flow, en el memorable ataque en que 
fué hundido el acorazado británico 
"Koyal Pak".—Efe 

• ' ' " —-o—• ' ̂  - ;-
Méjico.— E l Gobierno m» i lean o ha 

dirigido un ultimátum a los tripulan
tes de trece barcos petroleros qu-? 
se han negado a salir de Tampico si 
no se les concede paga d^bie y otras 
ventajas de tiempo de guerra. Les 
autoridades han concedido a dichos 
tripulantes un plazo que ex' ira a m- -
dianoche y caso de no ser aceptado, 
se encargarán de tripular los buques 
soldados de la marina de guemu 
Los marineros huelguistas Justifican 
su actitud en el peligro cada ve* 
mayor que corren de Sv' hundidos 
por los submarinos del Eje -BEfe 

Londres—El A^oü^ntazgo íwritáal-
co publica un comunicado en el «jus 
da cuenta de que un grar. destrue-

i tor enemigo ha sido ínceniiado, otro 
í gravemente averiado y tras submaí"-' 
i nos probablemente averiaaos, cuan^J 
trataban de detener a un coa**^' 
británico quje se dirigía hacía 1* 
URSS.—Efe 

Oslo.— Doscientos sesenta buq^e3-
con un desplazamiento to'al superior 
a 1.200.000 toneladas, ha perdido la, 
flota mercante sueca. Estos bcuj^os 
se encontraban al servicio de Ijigl^' 
térra y los periódicos publican hoV 
%ma.información retrospectiva sobr ^ 
«1 Húmero de hundimientos.—Efe 
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